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[de exportaçfto, avaliadas em 

15.000 contos, dos quaes38 "|„ 

[haviam de entrar para um 

3 0 DE SETEMBRO DÉ B A N C O "xt™ngeiro; e maiB a 
ATÉ 30 DE JA- renda da Kstrada do Kerro de 

•EDACÇXO E orr ic ixAt: 

RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE. N U M E R O 7 O 

LHA NÃO N B . • 
Zus DIVIDASCONTRAMIS.FI« DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 

1. DE OUTUBRÒ 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA EN .EKF IER SOBRE AN 
NUNCIOS, ASSIQNATURAS ETC. 

— PAGAMENTOS TODOS OS 
R40 SER_FE|TOS_M_EDIANTE 

DEVE 
, C J RECI-

BO PASSADO PELO , MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO. DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DAFOLHA . 

• i p e o l n e i 

Bragança, a do serviço das 

aguas e a obrigação para 

Estado de nao alienar suas 

terras devolutas sem consen 

timento expresso do syndicato 

emissor. 

Apesar de todas essas git 

rantias, verificou-se que foi 

burlada a responsabilidade dos 

01 tomada pelo syndicato 

emissor, em vista do desaetre 
PU. GAMA CERQUEIRA — HKDICO 

Clinica médio» fra Remi e iMpccialidâdc-

de criangas. Itaiidmcia, rua (ieneral Oao- I ,1,, « „ H l 
rio, 123. Conmltoi io, rn» UireiU, 16, ao- fltt e " l Í S8 f lO , Perante 0 publlCO; 
trado, de i ti 3 i «w. por esse motivo, a quantia li-

LB. MATHiAH VAi.i.ADAO-ciinica quida recebida pelo Thesouro 
medica, com eapccialidade—molestian ner 1 

voHfls. Kyphilitirax, do COFAÇÍO e pulmão, 
líesidencia. rua da Conaolarfin n. 2, te-
Irplione, 062. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ia 3 . 

OS DRS. Dl 
oXO MONTI 

paraense foi muito inferior a 

Ibs. 1.000.000! 

Basta esta simples exposi-

ção para ver-se até onde po-

d e r e m o s c h e g a r UOBSQ c a m i n h o 

de mfBeríag, augmcntadas dia 

DR. VIRIATO BRANPAO.-Clinica me-Ia dia, até ao inevitável de 
dico-cirurgic« o rapeciaimçnu moléstia» I senlace de uma catastroplie. 
do« orgami geMito-urinarios, pellc e Kq-\  1  

phiUs. ConsuIUs da 1 áa 3, rua Quinic ~ ' 
Novembro, M . Residencia, largo da 

_ I)E AZEVEDO, 
j o i o «OHTBff io „ n o c i i » r n i c n s o 
mudaram fleu escriptorio de advopacia 
para a roa Marechal Deodoro, n. 16. 

Liberdade, 56. Telephonc n. 100. 

QUIRINO DO CANTO—A CIENTE BE 
LEIL0E8—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de lellflea J . A. Leal: escriptorio 
e agencia, rua 8 . Bento, n. 35; telepho-
nc, n. 877; residencia, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE FELICE-médico 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Real 
Universidade de Nápoles. Especialista em 
moléstias de crianças, da pelle, venéreas 
e syphiiiticas. Consoltorio, rua Direita, 
59. Residencia, rua Conselheiro Chrispi-
niano, 53, 

O ADVOGADO—Dr. Alberto (í . I ' . de 
Amrade tem seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua residencia, i rua IC IU q u e Se V ã o S u b v e r t e n d o aH 
dos Andradas, n. 27. sendo encontrado no 

Ao mesmo tempo que isto 

se passa no Pará, lemos n.is 

folhas do Rio as angustiosas 

reclamaçOeB- dos empregados 

municipaes, contra o atrazo 

de nada menos de cinco mezes 

no pagamento de seus orde-

nados ! 

O espectáculo é o mesmo pe-

lo Brasil inteiro 

Dous ou tres Estados, si 

tanto, dous ou tres Municí-

pios, escapam ao naufragio 

Dr. Pruflentc de Worao? 

Da O nu In do Commereio: 
•O Diário /'t/yilar, de Silo Paulo, 

transcreveu unia notlrla da (iaeeta <ic 
Piracicaba, na qual se faz a declara-lo 
de que o ex-presidente da Republica -nio 
coucedeu ENTREVISTA POLITIC A com o sr. 
Jol»o Fino redactor da O trela do Com 
mercio, do Rio de Janeiro.. 

NAo mebeitaos sinda esse numero da 
(lairta dr Piracicaba e é com pena que 
isso registramos. 

O nosso companheiro, mencionado nessa , , 
noticia, desafia a i/nrm i/urr que seja I " inintri«*, 
nue lhe prove nSo ter tido com o sr I Sc, passar o 

rudente de Moraes uma entrevista, po-
litiea ou njo. mas uma entrevista na qual 
o chefe da dissidência lhe disse tudo o 
que elle fielmente reproduziu nestas co-
luinnas. 

O padre dr. JuHo Maria reallsou po 
dia 7, no Recife, a stia ultima conferen-
cia religiosa, sendo deliranteineutcapplaii-
dido por enorme multidão, que o acom-
panhou \ irtoriando o «té o paltcio episoo-

Os amigos do illustre saccrcjote offerc-
ccram-lbo vários mimo*. 

PELO NOSSO ESTADO 

HARTOS 

Falleeeu ante-hontem, As 5 horas da 

t((rdc, no hospital da Santa Casa de Mi 

kMrironlia, o soldado da Brigada Policial 

atinente destacado nesta cidade, Ray 

amigos o seu retrato com affocttiosa "de- 1 mundo Nonato da Silva, que no dia 7, i s 

dicatoria. iifchoras da lafde, na rua Amador Bueno, 

I fcji esfaqueado pelo cornela-múr do Corpo 

sr. Pau l iso ldè Bombeiros, Affonso Salgado da Silva 

O padre Julio Maria, que partiu ante-
hontem para o Ceará, offereecii a alguns 

Disseram nos que se 

juiz de Paz do Norte da 

exercício desse cargo 

immediato major José Morogliano, soli-

citará exoneração o escrivão respectivo, 

sr. Tarqnlnio Froinberg. 

Negar essa entrevista é o mesmo que | 
negar que elle estivesse em Piracicaba, Deve prestar hoje compromisso fl äs-

na casa do dr. Prudente, na sua sala efe I sumir o cargo de supplente da subde-

estudo por espaço do hora e meia legada da 1* clrcimseripc-ao, para o <m»l 
No nio foram as revelaç ões que aqui I >„, . , ' , 

transcrevemos, o que teria de dizer o dr. f n i h a l , 0 t" ' 0 nomeado, o sr. Claudio 
Prudente de Morues; ao nosso eonipanhei I Monteiro Soares, 
ro, cm ÍH) minutos, que durou a entrevis 
ta durante os quaes só falou o illustre i r . . tn „,,„ 
chefe da dissidência paulista ? Fala-se que 

E que a entrevista havia de se prolon •'"''a brevemente 
;ar mais pôde tcstciminhnr o director do j neste Estado. 
'vrniil dr 1'iracieakn, que foi quem in-

coronel José 

um emprego 

Piedade 

fedoral, 

* *• 
Está encarregado hoje do serviço dc 

vacciunção na Ilirectoria do Serviço Sa-
nitário. dus 11 lis 3 da tarde, o inspec-
tor sanitario, dr. Vieira dc Mello. 

Dizem qoe o dr. Alfredo Mala. «nte-

nocenteniente a interrompeu, tcmlo ainda 
oceasião dc ouvir falar osr . dr. Prudente 
dc Moraes. 

Acima, muito acima de todas as misé-
rias, de todas as perridi»« e de tn.lns A« 
interesses partidarios, collocainos ainda o 
«ppello que fizemos á consciência do dr. 
"rudente de Moraes. E a. cxc., estamos liontem exonerado do cargo de n.iniatro 
nrínu »."In l,n .1.. . f.. I 

escriptorio, das 
horas da tarde. 

11 horas da manhã Is 4 nossns forças vivas, num pego 

de miséria e de lama. 

Para salvar-nos disto, al-

guns republicanos obstinados 

e cegos, apontam para a dicta-

dura militar, para a qual, di-

zem telegrammas de houtem, 

estilo conquistando adbesõês 

no Rio Grande do Sul. 

Será a ultima provação que 

De ha muito, entre as fu-1 nos resta, para chegarmos ao 

verdadeiro caminho da salva-

ção. 

DR. ERASMO DO AMARAI,—Da Fa-
tuidade de Medicina de Paris, especialis-
ta em sjphills e moléstias de pelle. Re-
tidencia, rua D. Veridiana, 57. Eseripto-
'io, 23, rua de 8. Bento, ás 2 lioras. (... 

certos, não ha de negar os seguintes fa 
ctos: 

1." Qut; o nosso companheiro, logo que 
hegou a Piracicaba, lhe pediu uma en-

trevista para o dia seguinte. 
2." Que s. ex. teve m gentileza dc di-

zer ao portador do seu pedidq— um em-
pregado do Hotel do Logo— que ao dia 
seguinte, das 11 da manhã ás 4 horas da 
tarde, estaria á espera do nosso com-
panheiro, em sua residencia. 

3." Que o sr. Pino, no dia marcado, 
pouco antes dc 1 hora o procurou. 

4.° Que fni uma das virtuosas filhas 
de s. ex. quem o recebeu e mandou en-
trar para a sala, onde s. cx. já se acha-

5." Que, tudo quanto o sr. Pino trans 
mittiu ás nossas coluiunas, foi o que 
realmente se passou. 

6." Que todos ps factos narrados por 
elle foram revelados por s. ex., nessa 
entrevista. 

7." Que as palavras que poz cm hoeca 
de s. ex. sào as inais fies possíveis, em 
quein penas se deu ao trabalho dc con-
fial-as a memoria. 

Si s. ex. está arrependido do qne dis-
se ou se achou inconveniente a roprodtic-
Ç'ão das suas palavras, a culpa não é 
nossa ainda. 

S. ex. não foi surprehendido na sua 
boa fé, pois o nosso companheiro não 
lhe oeeultou a sua inissão e s. ex. sabia 
positivamente que tudo o que dissesse 
havia de ser por nós publicado. 

Entretanto, ainda esperamos ouvir a 
palavra do dr. Prudente dc Moraes. 

liesmentidòi que prc!«i'!rn 'dar-nos.''1 

Então. . . voltaremos ao assumpto. 

cia Industria c Viação, voltará a orcupar 

[ aquelle lognr no governo do sr. conselhei-

ro Rodrigues Alves. 

Conforme dissemos em telegranmia de 
liontem, a legação ingle/a pediu ao go-
verno si s seguintes informações: 

• Qual o total da cunhagem: 
Eni quanto montou a sonuna de moe-

das cunhadas c as respectivas quantida-
des cm ouro prata, nickel, bruiutt e 
cobre; 

Si alem da' cunhagem de moedas na 
Casa de Moeda, o governo concedeu per-
missão a firmas particulares paru eunluí-
rein, quer sejam essas firmas nacionaes 
ou extrangeiras; 

Quul foi a snimna posta cm circulação 
das moedas cunhadas durante o mesmo 
anno; 

Qual a somma de ouro ingtez > unhado 
que foi rci iinhado na Casa da Moeda; 

Si durante o referido anno foram cu-
nhadas medalhas, quaes c em que espé-
cie: 

Dessas medalhas quantas foram cunha-
das por particulares, c / fiualmcnt 
houve alguma alteração relativa á 
nhagcni. » 

— Antc-honlcm. ás H horas da noite 

mais ou menos, Maria Pires, moradora á 

rna do Rosario n. 7", tenton suicidar-se 

.Inferindo forte dose de creosoto. 

0 seu estado é grave. 

Ao local compareceu o dr. Custodio 

Martins, medlco-lcglsta, que prestou os 

«•ícorros médicos. 

— A Venerável Ordem 3* de K. Fran 

ciseo cia Penitencia fará sahir á rua este 

anao, a tradiccional Procissão do Enterro, 

n» quinta-feira santa. 

CAMPINAS 

Foi ante-hontem lavrado entre a Camara 

Municipal e o sr. Carlos Clerico, o con 

trarto para as obras de pinturas interio-

res do prédio n. 2 da rua 13 dc Maio 

ide vac ser installada a Escola Comple 

entar. 

V preço do contracto é de tres contos 

do réis 

— íinania o leito, accommettido de 

pertinaz enfermidade, o dr. Campos Freire, 

jCitofo do trafego da Companhia Mo-

gvana. 

, — Vac ser transferida da rua Campos 

Salles, para o prédio á rua da Conceição, 

inquina da rua Dr. Quirino, a agencia do 

correio desta cidade. 

S A N T O A N T O N I O HA 

Antes assim, de que se tivesse dado 

•ccnas desagradaveia, rumo as houve em 

muitos logarcs. 

—Está passando por alguns reparos 

telhado do grupo escolar desta cidade, 

sem interrupção das aulas. 

E1 para lastimar-se que um bello ed 

fido ainda tão novo, e que. custou avul-

tada quantia, sempre necessite dc con 

certos. 

Ainda o anno passado, foi reformado 

forro de todus as salas e demais depeu 

delicias. 

— Estamos ein maré de sociedades. 

Já existem tres sociedades com suas 

respectivas séclcs c com avultado numero 

dc associados. 

Ainda ha poucos dias os operários 

reiniirarji e organizaram unia beneficente 

cooperativa. 

Agora agila-se a idéa da ereação d 

mais um outro club, que irá fuigcdonar 

no vasto palacete do tenente Vietorino 

de Souza. 

A julgar-se pela acceitaçáo' terá ellc 

longa vida e prosperidade. 

O Tribunal dé Contas, em sessão ordi-
narta de 7 do corrente, foi de parecer 
que pôde ser aberto como especial t» 
credito do 400:00«$, paro occorrcr ao 
pagamento dos juizes de direito nomea-

)IIWijl'»°JlPiiMiw Q n t c s ol*ga-

nestissimBB consequências do 

regimen das autonomias am-

plas, temos apontado com 

frequencia o abuso dos em-

préstimos externos, contra 

liidos Bem cautela, nem pru 

dencia e até sem dignidade 

por governos locaes vexados 

Foi cie da mais uma brigada dc infan-1 
taria da guurda nacional na comarca de | 
Annapolls, neste Estado. 

Em Curitjba, passou cm 3* disenssão | 

no Congresso estadual, o escandaloso pro- I 

jecto do sr. Vicente Machado, chefe su-1 

premo da politica militante no Estado do I 

pela i nóp ia dos respectivos P a r a n á ' , o l j r i ' a exportação da lierva-

thesouros e famintOB de dinhei-

ro para suas primeiras necessi-

dades. 

Mostrámos que o governo I 
central, em dado caso, havia 

de ser forçado, para salvar a I que quer e tudo dependendo da oua ex-

lionra do nome brasileiro ou a clusiva vontad,í '• 
• . . , . , O Diário da Tarde, importante orgam 

integridade do nosso ternto- quc sc publli;o cm CnrltJ.bai KOb . ,lirt. 
rio, a p aga r aB d i v i d a s a q ue cçïo do illustre dr. Reynaldo Machado, 

a desordem adm i n i s t r a t i v a de P r o t e" , o n c m vibrantes artigos, e comba-
teu brilhantemente a passagem desse pro-1 T^Ttf fc rf" M y 

jecto qoe vem'prejudicar a industria do ' ^ ^ ^ ^ ^ 

mate. 

Este projecto entrará em vigor no dia I 
1 de julho. 

Votaram a favor delle 1G deputados, c I 

contra, sete. 

Na verdade, o sr. Vicente Machado, I 

muito pode naquelle Estado onde faz o | 

Aos nossos assignanlcs do 
Interior 

Declaramos que são únicos via jan-

tes d 'O Ccmmercio de São Paulo, 

para receberem as importâncias dc 

assignaturas c quaesquer outras en-

vidas activas do mesmo jornal, os 

srs. José Diniz Coitares u Basile 

Battista, os quaes, junto dc nossos 

assignantes e freguezes, sáo obrigados 

a exhlbir procuração do sr. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administrador tl'(J 

Commrrcio dc São Paulo. 

— Percorrem actualmente ns li-

nhas, Mogyaiia o sr. José Diniz Col-

lares e Paulista o sr. Basile Battista. 

—Os srs. Serpa & C. são nossos 

únicos agentes cm Jahú, 8. João da 

Bocaina c Banharão, estando encar-

regados de angariar assignaturas no-

vas c reformas, cabendo lhes passar 

o respectivo recibo. 

— Seguiu para o Rio, a serviço 

desta folha, o sr. Alonso de Barros. 

muitos Estados os tem arras-

tado. 

Nossas palavras, constantes 

de escriptos publicados em 

t > agosto do anno proximo pas-

mate, a mais importante daquclle Estácio 

e agora nfõnopolisada pelo sr. Vicente do 

kilometro 65. 

Nada porém, até agora conseguiu aquel-

le collega, salvo se osr . Xavier da Silva,! 

Sabemos que foram recolhidos ao Hos-

pital de Isolamento dous enfermos de 

peste bubônica. 

Ha dias, lemos numa correspondência 

• , , . de S. Paulo para o Bcraatilicrc, folha" I a propoi 

fiado, tiveram logo sensacional | ^ ^ " X ^u ehe'̂  qmi!<!r ° ^ I i , a l i ona i u e " ""b I k a ™ ' 
confirmação no caso do Espi-

rito Santo, cujo thesOuro. por 

falta de dinheiro, suspendeu o 

pagamento do coupon de sua 

divida externa. Immediata-

mente o representante dos cre 

dores, isto é, do Banco Pariu 

et Pays Bas tratou de fazer 

effectivo o seu direito, penho-

rando as rendas do devedor. 

Mas, como a arrecadação das 

rendas de um Estado feita por 

um extrhngeiro importava no 

exercício de verdadeiro acto de 

soberania dentro do nosso ter-

ritório, o ministro da Fazenda 

foi forçado a pagar pelo deve-

dor remieso, afim de evitar-

nos a vergonha. 

Agora dá-se o caso do em-

préstimo dó Pará, contrahido 

em condições duríssimas e de 

baixo de sigillo. O sr. Serze-

dello Corrêa conseguiu, po-

rém, a eopia do contracto, de 

onde se vô o seguinte : 

Oi srs. Seligman Brothers 

tomaram firme um emprésti-

mo de lbe. 1.460.000, em ti-

tolos d aquelle Estado, emitti-

• lypo de 88, nao conse-

gnindo coliocar no publico se-

não 8|I0 da quantia. Em ga-

rantia da operação, deu o go-

verno regional todas a« rendas 

noticias 6obre diversos casos de peste 

occorridos nesta capital. 

Felizmente se ha moléstia qne não mais 

alarme a população é o morbo asiático, 

que parece ter cncontrado o organismo 

nacional t i o trabalhado do virns republi-

cano que foge sempre desanimado ás 

primeiras investidas contra o nosso povo. 

Em todo o caso cumpram us auctori-

dadea sanitárias o seu dever. 

Na secgio livre desta folha, o sr. Joa-
quim Ferieira domes fa/. uma publica 
r;âo, pedindo a quem tiver encontrada 
uma carteira, com documentos, quo o 
mesmo perdeu, o favor de cntrcgal-a nes 
te escriptorio. 

Pelo Boletim mensal de estatística de-
mograplio-sanitario, correspondente ao mez 
de dezembro ultimo, verificam-se os se-
guintes dados, sobre a população da ca-
pital : 

Nascimentos, (inclusive 40 mau-suc-
cessos). . . 726 j 

Óbitos / . . . . 453 
Casamentos J27 

A média diaria de nascimentos foi 
23-41, a de obitos de 11-61 c a de casa-
mentos 4-19. 

Dos fallecidos, 256 pertenciam ao sexo 
masculino e 197 ao feminino; 357 eram 
solteiros, 66 casados, 26 viúvos c 4 de 
estado ignorado. 

Mulher homem. 
Na villa de 8. Jo io dc Ubareta. no 

Ceará, requereu o sexagenario Manoel Pm 
dencio, uma justificação por acto curio-
síssimo e singular em nossos annaes fo-
renses. 

Chamando o juiz de ausentes da capn 
tal do Estado do Maranhio, por editaes, 
os herdeiros de José Francisco da Cunha, 
alli fallecido a bordo de uma embarcação 
a vapor, propoz-se o requerente provar 
que José Fraacisco da Cunha nio era ou-
tro senão sua filha Maria José da Cunha, _ 

d e — ' » " " « o 

legando dc«!araçõ«i yowoaea do pro | W* t é r á a »«»teBeia de innameros com 

- . ~ . niCTriante*, pessoa« interessadas naquel 

les seguros e representantes da imprensa 

Rea li ta ne no dia 21 do corrente, DO 

Rio, a cerimonia de coilaçào de grau aos 

bacharelandos da Escola Militar do Bra-

sil. 

Noticia am telegnrmma do Rio, publi-

cado na tee<,*ó competente, ter-se suici-

dado sHi, bontem, o dr. I^ui* Augusto 

Ferrei ra • Soares, que, em »897, exerceu o 

èargo* *d(í inspector satritario nesta capi-

tai 

A proposito do passamento dc f.iftaniar 
I Maria Pires, com mais dc J00 anno« de' 
I edade c (jue exerceu durante 62 o officio 
I dc parteira na cidade da Barra do Pi-
I rahy, escreve um jornal d«s»e lo^ar sob 
I a epigraplie Tu/is tinia finis itu : 

«.Sambado ultimo, ás 4 lioras da tarde,' 
[ desfilou do largo Amador Bueno o mais j 
imponente dos préstitos fúnebres qne 
Barra do Pirahy tein presenciado. 

Fti o enterro de urna mulher nobre coitt: 
' 100 annos dc edade, a mais velha 
I uliecida das parteiras, a comadre 
de todas as respeitáveis mies do 

avósinlia de todas as mof-as bo iitas c, 
| da terra. 

A alma boa e pura desta mulher qna-
I rida, unida ao corpo que cila vivificava 
j dava-lhe o nome de Libania Maria Pi-
I rcs. 

Depois de poucos dias no leito onde ia 
I finar-se, recebendo uma pergerinaeiio cons-
I tante de visitas cheias dc cuidado, lú f«*i 

pobre velha, sabbado á tarde, para a 
I cidade dos mortos, carrejrada por senho-
ras da nossa melhor sociedade e no meia" 
de um soluço de sentido pranto dc mais 
dc 80 mães dc família c de dezenas de 

I lindas e gentis mocinhas, de envolta com 
as sentidas harmonias de saudosa inu-

I sica. 

Duas respeitáveis irmandades cm im-
I ineroso séquito abria alas em frente do 
luxuoso ataúde, uào faltando a prescn<;a 
dos mais dedicados amigos da pobreza e 
dos que têm por norma dc conducta fazer 
salientar os feitos que cnnobrctem a so 

I cicdade onde vivem.» 

Actualmente q numero dt; iia\ios que 
têm entrado no porto dc Hamburgo 
pouco mais de metade das entradas cm 
Londres ; a «los de Antuérpia é de 44.5 
por cento e a de Kotterdam «• do 4 
por cento aobro a <!e Lond/vs. Km 

dos wvlw do Hamburgo 
j / w » Spenapa do H9.6 por 

cento p a lie'Antuérpia dc 34.4 por ucn-
to ; e a de Rotterdam de 22.2 por 
cento. 

Communica-nos o sr. Braz Pollegrini, 
de Amparo, que, tendo sido dissolvida a 
firma José Irumediatti Ac G\, assumiu 
todo o activo e passivo da mesma, con-
tinuando com idêntico ramo de negocio. 

E ' hoje o 14° anniversario do glorioso 

gabinete libertador dos escravos. Njlo po-

demos deixar passar C3ta data sem pres-

tarmos a mais respeitosa homenagem 

Excelsa Princesa Redemptora c ao 

notável estadista, chefe do Ministério dc 

10 dc março, o sr. conselheiro Joáo Al-

fredo Corrêa de Oliveira. 

Para tratar de assumptos que sc refe-

rem á possível retirada das companhias 

extrangeiras de seguros terrestres e ma-

rítimos, que se não conformaram com as 

disposições do actual regulamento, a di-

rector^ do Centro Commercial do Rio 

réalisa hoje, a 1 hora da tarde, no salão 

jrio pae desse homem-mnlher e de outras 
estemunhas, Maria José era completa-

mente barbada, aparava os bigodes, pos-
suindo verdadeiro aspecto e organisação 
masculina. * 

O qoe é mais interessante, porém, é 
jue esse Manoel Prwíencio conta tres on-
ras filhas Justina, Joanna e Cordolina, 

qoe apresentam a mesma anomalia, sendo 
que a ultima já eefre mnmfo, vestindo 
trajos idênticos aos com qne fslleeeti em 
Nio Loiz uHimaftiente, soa i r a i Maria 
José. 

LOTERIA DE S- PAULO 

Hoje, ás 3 horas da tarde, no 
<M thesouraria. á rua JofCiPonifscirt, 
lisa is a eitraeçáo désU acreíitadâ lote-
ria, sendo o premio maior <t» 10 contos. 

Ao sr. director da K. de F. Central. 
Os srs. Lufa Antonio ílonçalves, Fran-

cisco Lobo c José Canaria, empregados 
do sr. José Julio Rodrigues, negociante 
desta praça, vieram trazer-uos a seguinte 
queixa : 

Tendo seguido liontem para o Hio. com 
destino á Kuropa, o seu patrão, acima 
referido, foram elles acompanha! o ate a 
estação dc Mogy das Cruzes. Alli desem-
barcando, deram um passeio pela cidade, 
á espera do uocturno do Kio, para re-
gressarem-

Uuando tornaram á estação faltavam 
ainda 10 minutos paru a chegada do trem. 
mas o agente não lhes (juiz vender aj 
passagens, aiiegando não haver mais tem-
po, dizendo-lhes, entretanto, que podian 
embarcar e pagar os bilhetes em I.&ge*. 
do, do que daria aviso ao chefe do 
trem. 

Acontece, porém, qne, chegados a esta 
ultima estaç-ào, foi-lí'es cobrada, além 
das passagens, a multa estipulada para 
os que procuram illudlr os empregada 
da estrada. 

De nada valeram as eipIleaçGes do« 
queixosos, pois, a nada attendeu o chefe, 
nlo obstante a culpa dn irregnlaridad« 
caber ao agente da primeira estaçlo 
que não quiz vender os bilhetes, embora 
ainda houvesse tempo. 

Na estaçio do Norte, disseram nos m 
reclamantes, indo levar o facto ao ronlie» 
cimento do respectivo agente, este' os re-
cebeu com maus modos e, depois do al-
gumas palavras, disse-lhes qoe po<Jiam 
reclamar de quem quizessem que a cousa 
ficaria assim mesmo 

O sr . dr. director da estrada deijaré 
esta e outras irregularidade» flcarCia as-
sim mesmo? 

Temos sobre a mesa um Almanask— 
recJame da Pharmacia Central; dos prt 
Olive ira Jnnior k C , esUbelecido» j » 
Bio de Janeiro, no largo du Mathado 
231. 

Oratos pela offert» dd" tttstaftit rt» 
M 

Do nosso correspondente, em data de ± 

•Seguiu no dia 28 do corrento para essa 

capital, onde foi fixar sua residencia o 

Jrakil clinico c nosso prezado amigo sr. 

pílf Mario (iraeclio Pinheiro I.inu, o qual 

tfM acompanhado por muitos cavalheiros 

ílistin, tissimos até meia légua de distan-

cia desta cidade. O joven medico conse-

guiu em pouquíssimo tempo angariar 

muitas amSsadcs c sympatinas no nosso 

.maio soe ia 1. 

\ Desejamos-lhe feliz viagem. 

—Devido ás fortes e constantes chuvas. 

CTjIlcaliin na linha bragantina uma barreira, 

b que deu motivo a não termos os jor-

nai's do dia do 24. 

—Já está em exercício de sua cadeira, 

o sr. Antonio Caetano Botelho, removido 

p a '2* eadeira de S. Simão para a 1 " 

ta. O numero de alumnos matricula-

^•-fl tem sido grande. 
T«>1 » ««^uim*. „ i • fiuHoelo «Ja oUi.;Oo 

|»msideneial nesta cidade: 

Dr. Francisco de Paula Rodrigues Al 

run, 30!); dr. Francisco Silvrano de Al-

meida Brandão. 4íK> votos; dr. Fbaldino 

!?do Amaral 21 votos; dr. Justo Chermont, 

fel. Deixaram de comparecer 300 »lei-

tores. 

Rin Curralinho, desta comarca, o r«--

liitltado foi o seguiute; Fíodrigues Alve«, 

SHfiano Brandão, 130 votos; Quin 

f am i l i ? t Í B 0 B o , ' ay n v a i ; 'Ir. Justo Clicr-

c J niont, 24. 

—Chegou liontem, nesta cidade, vindo 

da capital federal, o sr. dr. Kind, eirur 

gião dentista, diplomado na America do 

>V«rte. 

Ddo motivos a vinda do sr. dr. Kind, 

*s nossas correspondências. 

— Foi, finalmente, reconhecido pela eom-

missüo central no dia 25 do mez' proxi-

BKJ findo, o directorio de Curralinho, des-

ta comarca, do qual é presidente o sr 

major Antonio Ferreira de Almeida e que 

licou constituído pela seguinte maneira: 

major Antonio Ferreira de Almeida, José 

Candido de Campos, Godofredo Frederi-

pne, Kvilario Caparica e José Lopes dc 

Moraes. * 

No dia 2F> do mez proximo findo fo-

ram nomeadas as seguintex auctoridades 

poüciaes, para Curralinho, desta comar-

ca : delegado, Antonio Ferreira de Alinci-

j tx ; 1." supplente. José Lopes.de Morarv, 

•M quaes tomaram posse, nesta cidade, 

(furante o sr. capitão José de Moraes Cu-

bliu. 2.° juiz de paz e com cxercicio do 

[cargo de juiz de Direito da comarca, no 

!<Ma 28 ultimo. 

—Já lia dias, que está i \sfa cidade a 

igentil senhorita d. Elisa Candelária, di 

jiecta filha do sr. Francisco Marceílino da 

fCandelaria. As nossas respeitosas sauda-

ções . 

—Guarda o leito ha dias o sr. capitão 

Francisco Alves de Campo«, fazendeiro 

deste município. 

—Falleeeu em Curralinho, pertencente 

a esta comarca, na edade dc 82 annos o 

Joào Wohlcrs, pae do sr. Francisco 

Wohlera, ex-presidente do directorio c 

-delegado de policia. 

Pezames á enluetada família» 

AMPARO 

Escrevem-nos desta cidade : 

«O resultado da eleição de 1.° de, mar-
?<5© em Amparo foi o seguinte : Rodrigues 

Alves, 421 votos ; Silviano Brandão, 422: 

tlr. Martin Francisco (para presidente) 1, 

Júlio de Castilho, 1; Andrade Figueira, 1. 

I Km Monte Alegre : 

K Alves, 12« ; Silviano, 1215. 

Km Pedreira: 

| n . Alves, 82; Silviano, 80; dissiden 

|«a, 2 votos.» 

ITAPIBA 

Do nosso correspondente, em data 

«le 7 : 

•Não causará rxtranheza o appareci-

*mento do correspondente, on antes, do 

pmples noticiarista desta terra. 

Enviarei, de vea em quando, tosca 

•ivsiva, gr<iças á h.mrosa incumbência a 

« im dispensada: o que procurarei corres-

ponder, tratando dos factos de Interesse 

•ciai, que aqui se passarem, com inteira 

Ir.parcialidade e sem offensas á persona-

ídades. 

—Passeai se o dia 1" do corrente, e como 

demafe, sem alterarão alguma. 

Do .Jornal do Comwcrcio, de Porto 
Alegre, extrahimos a seguinte noticia : 

Na picada Oestreich, município dc 
Taquarv, foi praticado, ha dias, um hor-
rível crirn.', para cuja punição uào existe 
severidade nas leis humanas. 

Fanny, uma creatura de infernal per 
versidade- querendo i todo o transe des-
fazer-se de seu marido, um pobre colono, 
victima de suas constantes barbaridades, 
onvidoti ao individuo dc nome Masekc, 

com quem de longa data vivia infame-
mente amasiada, para auxiliai a a com-
inetter o monstruoso attentado. 

Comemoram por embriagar a despreve-
nida victima. dando-lhe a tomar repeti-
las doses de álcool, c quando a viram em 
omjdeto estado de embriaguez, sem ca-

pacidade para qualquer reacção, arma-
am-se ambos de cacetes, espancaram na 

barbaramente e a bordoadas atiraram na 
para a rua. onde esta eahiu extenuada. 

Km seguida, a horrenda megera, espo-
sa adultera e assassina, foi buscar uma 
vasilha do herosehe e lançou sobre as 
roupas do seu marido, ateando-lhe fogo. 

O desgraçado^ presa das chainmas, r< -
volvia-sc c rolava sobre a terra, soltan-
do gritos estridentes dc angustia e de 
ooeeorro. 

(.'onseguiu. afinal, apagar elle mesmo 
o fogo, rcbolcando se sobre o chão; ven-
do então os dous monstros que o infeliz 
ainda respirava, soltando gemidos lanei-
nantes e com as carnes horrivelmente 
queimadas, suspenderam-no pelos »abei-
los ( i lançaram num quarto escuro, que 
fecharam hermeticamente. 

Aconteceu, porém, que um cunhado do 
infeliz colono, de nome hist-her, indo vi-
sitai-o ao outro dia, disse lhe a megera 
que seu marido achava sc uin pouco 
adoentado, guardando o leito: un s este, 
insistindo em vel-o, dirigiu-se ao quarto 
c alii encontrou o mísero colono estendi 
do num catre, com o corpo roido de cha-
gas putridus, quasi moribundo 

A ioda.jasirn. ponde o dtwtrracado re-
tlttul' «... -»w. l..t 'In <W«< I tltho 

si lo victima e que fielmente reproduzi-
mos. 

Discher deu-se pressa em •hamar um 
medico, o padre Beckmann, a quem nar-
rou o horrendo crime praticado contra o 
seu cunhado. Apesar dos esforços do pa-
dre para salvar o pobre colono, tudo foi 
inútil e o infeliz veiu a falleccr. depois de-
ter conversado com o seu cunhado. 

As activas auctoridades do município 
de Taquarv* sabedoras dessa hedionda 
st « na de perversidade, trataram de effe-
' tiiar a prisão de Fanny, que se acha 
presentemente recolhida á cadeia «laquei-
la cidade, e que, segundo nos 'onsta, 
conserva um grande sangue frio. 1'areee 
incrível !» 

Recursos minerass do BÍJSÍI 
( om este titulo publicou a importante I 

revista americana .Mining and Metallur-
gy de N'ew-Vork, na sua edlçlo de 15 
do me/, findo, o seguinte editorial: 

•Km (fraude parte, talvez absoluUiueu 
te sein desenvolvimento e em muitos ca 
«os sem prosperidade, ó Brasil representa 
uin cainpo dc grandes recursos mineraes 
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que esperam somente o magico toque do I f i d o i l „I , ' 2
f
l , ° r Ä S , i c ^ s u l 

capitalista, pura converter se inunediata-1 , 8 n e s , a ^P11®'- disparando um ti. 
mente « ui proeminente campo 

Assim, a uma distancia relativamente 
muito curta da cidade fio Bio dc Janeiro, 
existem extensos deposites de ouro e 
mangane/,. os quaes estão sendo explora-
dos por cinco companhias, das quaes duas 
são na< ionaes, duas belgas c uma ingleza 

Todas elhis acham-se prosperas, 
Belgi»a, íírã-Bretanha actualiuente acham-
se em organisação algumas companhias, 
com o fiin dc explorar os campos brasi 
leiros. 

No Rio Grande do Sul. o cobre aguarda 
sua exploração: o ferro e o chumbo e 
Minas Geraes e Sào Paulo, onde existem, 
ainda, veias auríferas e nmnganez; ru 
hia os diamantes, a »-in quasi todos 
Kstados da Republica, o ouro principal 
mente nos de Matto Grosso. Goy az e Mi-
nas Geraes. onde se acha a formosa Oi 

Preto, S. Paulo e outras. 
Ainda nos últimos annos encontroe 

mercúrio em Tripuhy, perto de Our< I 
to, fornecendo mercúrio nativo paia 
o amalçamcnto do ouro. 

K extensíssima a lista dos mineraes 
existentes no Brasil, para que possamos 
qui mencionai a. por quanto se encontra 

desde o diamante e ouro entre os pre 
sos, os semi picciosos mineraes. ati 
chumbo, o bisniutho. o antimonio, o zinco 

cobre e o ferro 

O clima do paiz é rasoavelmcntq bom 
0 campo para a exploração americana 
ren- descommunalineiite promettedor 

mrquauto dizem os brasileiros preferir o 
inethodo americano a qualquer outro me-
'hodo de exploração, 

AO inverso de quasi todos os outros 
governos sul-americanos, o do B:asil j 

estável e serio, e as concessões foi 
as pela Republica ãs companhias de mi-

raçto desp<rrtam esperanças e seaciiam 
1 Lom anda mento.» 

E x a n i p s d e p r o p a r a í o r i o s 

fíesufia.J > dos 

r« de- revólver na cabeça o depois de ter 

dado diversos golpes de navalha no pes-

coço c nas virilhas, o dr. Luiz Augusto 

erreira Soares, medico, que, cm 1807, 

exerceu o cargo de inspector sanitario 

nessa cidade. 

A causa desse acto de desespero foi 

estar aquelle medico soffrendo de mole» 

tia incurável. 

Km rodas bem informadas, corre que • 

onselheiro Rodrigues Alves não reas.su* 

uiirá o cargo de presidente desse Kstado. 

Diz-se que s. cxc. pretende demorar 

ainda alguns dias cm Poços de Caldas, 

seguindo depois para Guaratinguetá, ou 

para a sua fazenda de S. Manoel do Pa-

raíso, onde demorar-se-á até a data da 

po«se da presidência da Republica. 

RIO, 

E' provável que o dr. Xavier da 

•ira reassuma amanhã o cargo de 

feito do Districto Federal 

Ao contrario do que disseram ha cl ai 

os jornaes daqui, não será nomeado para 

uma cominissão do governo, sobre propa-

ganda de café nos Kstados 1'nidos, o s r . 

José Antonio dc Araujo Vasconccllos. 

Pelo vapor Jiúlund chegou a esta ca-

pital o cadáver de d Maria I.uiza do 

iouza Dantas, viuva do conselheiro Souza 

Dantas. 

N i ó sei porque razão, um dos par t i da 

ÜAlitantes deixou de comparecer á eiei-

W^Hy - \ 

gMK pois, aqui. deu-se sómente 

feio partido situacionista. 

Desastre c morte 
liontem. ás 3 horas da tarde, o des-

leixo da Light and Power deu logar a 

um facto lamenta'.el, que passamos a 

narrar : 

Deodoro Steffano, filho de Vicente 

Steffano residente á rua Caetano Pinto 

n. 3t», tinha o costume de subir em todos 

os bonds que passavam pela frcQtc de 

sua casa. 

Numa das praticas desse habito o me-

nino Deodoro subiu a um bond de tracção 

animada e, na descida, qne foi repentina, 

foi apanhado por um bo.id de carga de 

tracção eléctrica, que nesse momento pas-

sava em sentido ao contrario ao que o 

conduzia. A sua morte fui instant anca, 

tendo o seu corpo sido completamente 

decepado pelas rodas do vchi« ulo, que 

era dirigido pelo motorneiro André Hu-

bião. de chapa n. 131. 

Dissemos que o la menta v l facto foi 

occaí.ianado pelo desleixo da companhia 

Ai f/ht and Poner. K, de facto, esta 

companhia devia ter a providencia de 

usar liinpa-trilhos nos seus bonds clectri-

cos de carga, para evitar cousas seme-

lhantes. 

O corpo do infeliz Deodoro foi levado 

para o necroterio da policia, onde fez o 

exame cadavérico o dr. Xavier de Bar-

ros. medico legista. 

Tomou conhecimento do facto o dr 

José Roberto Leite Penteado, 1" delega-

do auxiliar. 

A g g r e & n a o 

Conhecido medico, aqui residente, foi 

hontem victima de uma inesperada ag 

gressão a cacetadas, por parte dc dons 

cunhados seus, importantes negociantes 

desta praça. 

O facto passou se ás 7 horas da noit< 

no ponto dos bonds de S. Joaquim. 

Ao que nos informaram, a lamentavel 

occorrencia foi motivada por questões 

intimas. 

Um dos aggressores foi preso e o ou-

tro, seu irinâo, evadiu-sc, após o deli-

cto. 

O aggredido ficou bastante ferido na 

cabeça e foi pensado na Policia Central 

pelo dr. Xavier de Barros medico le-

gista . 

Do facto tomou conhecimento o dr 

Ascanio Biriguy, 3" delegado. 

Festejou a « do mez proximo' findo o 
seu quarto anniversario A' Cidade, que se 
publica em Sobral, Ceará, sob a direcção 
do nosso coílegU sr.Alvaro Ottoni. 

Fazemos votos para qoe A Cidade em-
ti nue brilhantemente a sua carreira, não 
esmorecendo na lucta em qne se empe-
nhou, a bem da causa publica e justiça. 

Moradores do largo do Riaehuelo. pe-
dem-nos que reclamemos da Prefeitura 
contra a permanência de nm kiosqne exis-
tente no mesmo ta^rgo. coHocado ao pé do 

H\V\né>> o, transito especial-, 
* Ve nos dias chuvosos. 

xames de ante-hontem 
AUlTHMKiKA J'tc/iaMt HlC—l'lUM is 

CO T da Telles. 
Ü imp / rs w en h — Annibal da C L«ite 

Decio S. Magro. Reprovado 1. iuliabili 
tado I. 

i.ATiM—Disline- So - Joviano de Monies 
Plenamt nie—Candido J . de Andrade, 

TheoJomiro de S. Pacheco, João C. de 
C. Aranha. 

Si m/desmente —Alfredo C. de M .G i 
tahy, Oscar José Alves, Manoel V. B 
Junior. Nabuchodonosor Prado. 

R.I.K. I»I: L'IIY«, y. < IHM.—Plenamente 
Joaquim M. dos S. Junior. Ricardo Vil 
leia. 

Simplesmente — Oscar de A. Jordão 
Virgilio Ferreira Lima, Raul Alves «I» 
Godoy, Joaquim I' d • A Ferraz 

roRTi oi Hz—Dixtineçùo — João Muni/. 
Barrett«. 

Plenamente— lia til Ferreira Alves. 
Si m pie.-nu nie - Jorge Washington IV 

('a,Idas. Gali leu,C*„de Magalhães, Jos. 
ÎT'i-TV " »•>»« 
bilitados 2. 

FIIAV« nz—Plenamente—Jos*' W. No 
gueira, .João K. l'» rreira. 

Simplesmente—Guilherme Schmi l. Re-
provado, I . Inhabilitado.s, ti 

'»F.O.MKTUI A - iJiftincào Mario Pen-
teado. 

Plenamente - Annibal Freitas, Carlos 
F. de 1'aula, Carlos G. Bittencourt 

Simplesmente- Antonio L Tibiriçá, 
Agenor N. Jardim, Kandolplio M. da 
Silva. 

«ÍKOÍ.HAIMIIA -Simplesmente — Octávio 
V de Mello. I'rbano S. A. rilho In 
liabilitad<;s,, 2 

iiisTOKia nnuAi. — Simplesinenti — 
José dc Burros l>. da Gama. Reprova-
dos. 'J. 

Chamada para hoje: 
Portunaez José de T Arruda, Ma-

no» I r Menezes, Tarqtiino de Castro. 
José W. Nogueira. Arnaldo Simoes Finto. 
Celestino de A. Brito, Jayme S Diniz, 
Iran T Leite Benhus. 

Pramtc: Sylvia Leine, Galileu C de 
Magalhães. Manainia de A Brito, Maria-
no (.'. Ferreira Coriolano Mngnani Mar-
tin*, Raul de V. Cavalheiro. Kugenio 
Ferreira. Joaquim B le i.'ainpos 

Latim.—Abílio Pinheiro, Manoel T Go-
mes, José A. de Souza Silva, Marti-
niano L de Rezende, Otto de !•' Ií;i 
cheuser. Fedro Motta. Manoel de B. Ma 
galhães. Carlos A. Kiehl. 

Aiithmctiea as 7 horas-.—Luiz C Ro-
drigues. Raul F. Alves. João C da Fon-
seca. Clóvis c de Mendonça, Oscar \'as-
concellos, Carlos A dc Lemos. 

(ieometria, ás 7 horas—Joviano G. de 
Camargo, Mauricio M Bicalho. Renato 
P. de Barros, Nelson d«: N. Gustavo, 
Francisco L. de T. Piza, João S Abreu 

Kit mento de Historia Maturai— Af-
fonso J. Teixeira, Bráulio de ç . Moraes. 
Acyüno de Freitas, Hrculano Mendes, 
Felix R. da Silva Junior e Joaquim M 
dos Santos Junior. 

Geoffrap/iia—Eduardo de F Nielsen, 
Augusto de C. Alves, Benedicta D, 1'as-
tana, Marcello Thiolller, João K. Fer-
reira «• Luiz de M Fonseca. 

Historia f/eral- -Adoljdio da S. Fon-
tes. Jose O I'ias José de O. Malheiros. 
João C. Olyntho, Antonio M. de Castro 
e Gustavo Ozorio. 

Contiuúa bom o estado sanitailo desta 

capitai. 

Hoje não s<- registrou nenhum caso de 

I peste bubônica. 

KIO, 0 

Telegrammas recebidos «le Minas dão o 

I seguinte resultado da eleição alli réalisa-

da ante-hontem, para presidente e vice-

! presidente do Kstado: 

Francisco Salles L'O.'jOl: 

Pacifico Mascarenhas vice-presidente) 

•21 KV.». 

hoje appro-

Continúa na poli« 

ibo de grande 

de cobre. 

No caes Guimarães foram 

hendidos muitos tubos. Os mergulhado-

res conseguiram retirar do fundo dágua 

i1 n!r!*ü' ') enviados á 

encontraram os primeiros indícios do fur-

to, intimado a comparecer na policia, 

afim de prestar declarações, fez graves 

revelações, das quaes se depreheude ha-

ver muita geut«' envolvida no caso. 

PORTO-ALKGRK. íí 

A Pede ração affirma que por estes 

dias será fechado o Lazareto, onde eram 

recolhidos os doentes de peste bubônica» 

Seguira 

Assis Bri 

hingt ou. 

Superior Tri-

ant iga quês-

mantinha «ÍOIU 

Km sessão de liontem, « 

biinal «le Justiça discutiu a 

tão que o tabelliüo Telles 

onípanhia Hvdrauüca. 

(J tribunal con«lemnou esta ao pa-

amento d«' 17 contos de indemnisa-

o áquelle, île aeeõrdo com a sentemja 

Jo juiz da primeira instancia. 0 label-

lião Telles pedia a imleinnisação d<- 1HXI 

:ontos. tendo votado a seu favor 

•mbargador Ribas. 

- iidado «lo 17" batalhão de ir.faii-

^assinoit com uma punhalada no 

j a mu li:—r « • • : 11 quem v i\ ia. 

E X T E R I O R 

MADRID, !> 

le.sta apitai insistem ha 

» ( » J «• está imminente a cri-

• que talvez hoje ou ama-

(ipinião «1« 
os jornalistas : 

• Por causa 
rio Truth, de 
homem politico 
«• proprietário, o 
editor de L«iri«lre 
por est 
go<iant 
um processo 

um magistrado inglez sotirc 

Labom liere Kste ftro«-ess 
scitça oradores, taes «om 
Clarke e o sr. Kuijiglit 

Depois de unia lucta oratoria «las mais 
brilhantes, o Juiz absolveu o a.ninado. 
A sí-ntença baseada sobre- eonsidei ações 
muito curiosas, dizem outras cousas que. 
« em matéria «le litteratura e principal-
mente de critica, deve se ter em conta a 
exaggeraçào «los termos c a intomperaii«ja 
da linguagem próprias ás gentes dc 
pennas ». 

Fm crime hediondo foi praticado no 
dia 1 de janeiro ultimo, no município da 
Kstrella, logar denominado Linha Quinze 
de Novembro Kio Grande do Sul. 

Fm menor de J.r> annos < hamado 
Kdgard. por motivos que se . ignoram 
matou seu proprio pa«\ degollando o com 
nma navalha. 

A vi« timn chamava-se Hass, e nos pri-
meiros momentos julgou-se que elle se 
tivesse sui« idado. 

As auctoridades policiaes. desconfiando 
do ea«o, empregaram todos os meios 
para descobrir a verdade do terrível 
drama, que emocionou profundamente toda 
a popnlação da localidade 

Pelo in«|Ucrito aberto chegaram á ron-
chisão de que no crime está também en-
volvida a mulher da victima. 

Touradas. 
A empr^za Silva k C viu hontem com 

Retamente cheio o sen redondel da praça 
da Republica. 

A primeira parte do espectáculo não 
agradou, visto serem corridos touros já 
esperimentajlo* e <jue aão deram sorte««. 

A s«-?tjm.la Joi b«>a e^agradou bastante, 
despertando geraes aiítdausõf. * 

Os joi 

affíriuutiva de 

se ministerial «• 

nhã seja «dia «l< 

Na opinião «1 

substituto do sr 

gabinete, s«-rá • 

dente do Senad. 

larada. 

i folhas 

Sagasta, 

sr. Mont«1 

madrilenhas, • 

na chefia «lo 

ro Rios. presi-

MADR1D, ,1) 

Ksta d«'.-«meiitida a n«iti<ia. lia.dias es-

que o consul d«-s K^UwJos-

Teneriffe havia reclamado 

ião, alli effect nado, «le um 

O proprietário d«1 

cimento commercial 

zine. offerece ao 

itfin. violentos ;irlií.r'is 

I h ia «le Cuba. 

LONDRES, í) 

um grande cstabele-

. sr. Pearson Maga-

sr Santos Dumont, 

por intermedie do Aero-Chib «lesta capi-

tal, a importancia de 4 000 libras, caso 

o arr«jjado aeronauta brasileiro quo : a 

realisar aqui as suas experiências de ba-

lão, tentando a viagem a Birmingham, 

cidade situada a 181 kiloinetros ao nor-

oeste desta capital. 

Nio se sabe ainda de que modo «erá 

acolhido o offerecim^nto. 

WASHINGTON 9 

Foi boje assignado pelo presidente Ha* 

oaevelt o bill sobre as tarifas alfandega-

ria* a serem adoptadas nas Filippilias e 

ultimamente votado pelas duas easa» da 

Parlamento. 

MADRID, 0 

Hontem, á noite, no palaeio real, foi 

servido o banquete offereeido ao elemen-

to official* 

O banquete teve graa«Je i 



• ' ! 

i iAPR in , » 

Ha i «uao d« 

deputados, a govcm» 

eobre o projecto rei«tiro i clrciil«ç»»-fl 

duclaria, 

Respondeu o ar. Urzalj, ministro d* 

Fazenda, que declarou nada e»l ar ainda 

resolvido eom relsçlo is emende» npre-

' sentadas o quo se querem lutrodnrir no 

projecto, ma» que brevemente será decl 

dlda essa questão, 

O ministro do Interior declarou lion 

tem na Camara dos debutados quo 

projecto sobre as congregações religiosas 

entrará brevemento cm vigór, 

rAi t is , 9 

Wegraninias procedentes de Tien Tsin 

noticiam que foi subinettidu á decisão 

dos ministros respectivos m Peklti, o in 

eidente franco-americano, surgido naquul 

la cidade, relativamente ás propriedades 

das missões religiosas o ás concessões 

feitas a súbditos franceses. 

Espera-se que o caso terá soluçto pa 

«ílica. 

CONSTANTINOPLA, 9 

A' Sublime Porta iúi apresentada, pela 

legação americana, uma scguuda nota 

insistindo pela captura e castigo dos buu 

didos da Macedónia que retiveram ciu seu 

poder, por muito tempo, a missionuria 

jiiss Stone e sua companheira. 

NEW-YORK, 9 

Um tclegranima de Panamá, boje rece 

tido nesta cidade noticia que cerca de 

BOO revolucionários surprclienderam um 

contingente de '-'00 lwraeuí das tropas 

governistas, perto de Drind e, depois de 

ligeiro combate, aprisionaram a maior 

parte dclles. 

ma» uiis 0 

linnlem, na Camar» d « » I n t imo . * companhia p u a provar-lhe 

overuo rol U . l c , p e l W o | ^ U ^ T 

. -1 a PwCavsaw* do uni noj vigo ranldo d« 
Irntworte d" pntsnrilro«, q4r attondia-
se ao desenvolvimento sempre crescente 

da cidade, e teinol o gradai a l.ithl. 
Achamos, porém, quo a comparada con-

fia de maj» na solidez do mias inslalla-
çõe» • na força de seus breaks. Ein al-
gumas ladeiras a descida se faz com tuna 
v elocidade vertiginosa, que tira a calma 
aos passageiros de maior sangue frio. 

Citamos nominalmente a descida da 
rua Santo Amaro. Como a rua tem pou-
cos moradores, os motorneiros procuram 
ganhar em tempo o quo a companhia 
perde cm froguezes. Os passageiros, po-
rem, que vêm do outros pontos viajam 
com o corai;flo na mio a o pé na cova. 

O quo reclamamos mio ti difficil de 
conseguir; menos confiança no lircak para 
que uão nos leve a breca . mais prudeu 
cia o menos rapidez nas descidas. 

AINDA COM A Lioitr. Para não nos 
occupnnnos por hoje sendo da Light, uma 
nova reclaniaçio. 

O svstema de fiscalisaçlo das cobran 
ças, de que ella usa em seus bouds, i 
perfeito para a companhia, mas aquel 
les relogios sâo um pesadelo 
viajantes 

A companhia põe ao lado de cada 
banco, tentando a nulo dos passageiros 
uma celebre correia pendurada, com i 
qual o conduetor marca a cobrança, mo 
violentando o ponteiro do relogio, sendo 
ao mesmo tempo, fisenlisado. 

Mais de um passageiro incauto temos 
visto dar 3 ou 4 pancadas sinistras na 
campainha do tal relógio, pagando 
inadvertência com 0 ou 8 querido* i 
ckeis. 

E' esta uma renda accidental qne tem 
a companhia, mas que lhe custa muito 
caro na moeda da syinpathia publica. 
Cada nickel pago indevidamente ti o preço 
Iorque a companhia compra ura Ucsaf 
eiçoado. 

Uma pobre velha, recem chegada do 
interior, contou-nos lia poucos dias a sua 
distracçáo e desventura. Tendo pago uma 
certa vez 400 réis a mais por ter puxado 
a tal correia, jurou a seus deuses que dulli 
por diante nio mais daria aviso senão 
puxando pela corda. Aconteceu, porém, 
que teve do sentar-se lio banco da frente 
o de viajar de costas para o rciogio-çs-
pcctro. Tendo chegado ao termo da via-
gem, levantou-se vinte metros justos antes 
ao posto cintado (já conhecia bem o re-
gulamento interno do bon.l) o puxou a 
corda. Pelo som da sineta reconheceu 
logo quo se tinha enforcado. A corda 
era filha da correia o cordão uuibuieal 
do relogio. 

Pagou a mais 400 réis e jurou de novo 
só anilar a pé. 

Jjf é ser caipora, confessemos. 

PARIS, » 

Era sessão de hoje a Camara dos Depu-

tados resolveu adiar os seus trabalhos 

»té o dia 17 do correutc. tendo untes 

approvado, por 398, contra 64, o projeclo 

de ornamento geral da Franja. 

Hospedes e viajantes 
Em visita á sua cxma. fumilia. acha-

se nesta capital o alferes alumno da Es-
cola Militar, Daniel de Souza Ramos. 

—Acham-se nesta capital, hospedados 
na Kolisseric Sportsmun, os srs.: 

H . Baldini, L . Hcnleff, Airredo Silva, 
Augusto Conuinati, Antonio Landi e se-
nhora, Fortunato Gil Marim, Henrique 
Casali, David Romagnoli, Pablo Taddia, 
Candido Caffese e A. D.'Canova. 

Um jornal de Paris publicou o seguinte 
«balanço nstronomico do anuo de 1902», 
Isto é. um resumo de tudo que lia de 
produzir-se no céu dti.ante o anno que 
romeça. 

Em primeiro lognr tres eclipses solares, 
parciaes c sem grande interesso que de 
resto não servirão, senão para pôr em 
relevo dois eclipses totaes da lua, plie-
uomeno raríssimo, que deve occorer nas 
duas datas de de abril c t7 do ou-
tubro. 

Mercúrio será visivel cm síis dias al-
ternados no espaço de seis inezes e Vé-
nus, estrella da noite até 14 de fevereiro 
passará a ser estrella matutina , quanto 
u Marte, acha-se á passeio atravez dos 
espaços remotíssimos e não tornará a ser 
visto antes de 1903. 

F e l i c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje: 
O sr. Alonso de -Barros. 
O marsíro Felix Otero. 
D. Alzira de Barros Segurado, esposa 

do dr. M. Amaral Segurado. 
O sr. Dionvsio Caio da Fonseca. 

que acabam de estabelecer om San 
tos, á praça da Republica, 33," uma cas: 
de comuiissõcs e consignações, encarre-
gaudo-so de despachos na Alfandega, etc 

I n t e r e s s e s da povo 
Começamos hoje a publicar nestas co-

lumnas, postas á nossa disposição por um 
convite amavel da redacção, umas confa-
bulações amistosas e periódicas com os 
leitores d 'O Commercio de São Paulo. 

Têin cilas por intuito coflaborar no en-
grandecimento do nosso Estado, levantan-
do idéas que tragam reformas ou uiodiíi-
lações progressistas e fazendo a critica 
desapaixonada de actos públicos e de fa 
ctos. Procuraremos com os nossos com 
mentarios antes melhorar do qne destruir 
e não perderemos, portanto, o direito de 
elogiar o que nos paçpccr acertado c 
bom. 

Terão pois agasalho nos nossos escri-
plos todas as reclamações criteriosas, 
partidas do publico, que tenham a mesma 
mira que as nossas e sejam inspiradas 
pelos mesmos -sentimentos. 

Exigimos apenas que cilas sejam escri-
ptas em linguagem comedida e assigna-
das por seus andores, embora os seus no-
mes não sejam publicados. 

Deverão conter ainda os endereços para 
o caso de informações indispensáveis. 

A nossa divisa é uma parodia do grito 
do Ypiranga— Independendo on nada. 

Não diremos cousa alguma ou diremos 
o que pensamos, observada apenas a mais 
restricta urbanidade na linguagem e de-
ccncia na fornia. 

Também deixaremos á margem as ques-
tões politicas com as quaes nada temos 
que vCr. 

O qne vimos fazer não é nenhuma in-
novação. 

Serão objecto principal de nossos es-
criptos as questões de hygiene, salubri-
dade, viação e illuminação publica, todas 
aqucllas emfim, qlie interessam mais de 
perto ao povo, ao qual temos o desejo 
3e prestar serviço? 

Explicado o noss 
mos em assqmpto. 

£ g s o s » y * * » 
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• enchei 
»Ripani 

A companhia recebeu 800 réis pela dis-
tracção Ja velha, mas ganhou também 
uma inimiga lerez. 

Para remediar esse mal lembramos o se-
guinte alvitre, quo nos parece pratico: 
" dur aos conductores talões de restituição 

do passagem, por meio dos quaes o pas-
sageiro possa reclamar e rehaver da com 
punhia a quantia indevidamente cobrada. 

Bem sabemos que a companhia lera de 
recciar a" fraude dos conductores, mas 
ella que estude os meios de a evitar.Dos 
seus interesses cuida ella, que nós edidu-
mos dos interesses do povo. 

Bnissoi 

TIIÜATIIO »AN*'A»NA — UI 
ás direita« obleva hvntcm a 
Tomba. 

A mtorontaçl» dada poio! diverso* 
•clores foi mujto una, mas, lamentarol 
mente 0 f\r. I.iimhlnii exagerou bastante 
o seu papel de Bernardo, dizendo algu 
mas graças para a plaUa, que ihos nto 
achou graça nenhuma. 

Eraffin, O» qranndeirou agradou 
hpjc será repetido. 

onuro DUAMATII O AMTHXOI BK TAÍ, 
MA—Coiifòruie anto-hontem annuniiímo», 
rcalisou se, no dia H deste mei, o espe 
etneulo deste club, com as comedias Al-
mas doutro mundo o Fura Vidas, do 
sempenhando se bem os amadores, quo 
muitos applauto« receberam do numeroso 
e selecto «udlctoHo 

Flualiiou a festa um sumptuoso sarau 
para cujo brilhantismo multo concorreu 
orehestra, composta do hábeis artistas. 

A nova directoria eleita ficou assim or 
gnnisada : 

Presidente, Joaquim Bandeira; secreta-
rio, Pires de Almeida; thesoureiro, Frau 
cisco Raphael. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

m% IiOopel4o Banoni raoriva 

Na revista Arte Nova, de Acácio dc 
Fiiiva, levada á seena no (hcatro da 
Trindade, de Lisboa, a intereshante ar-
tista Lopjíicolo, muito conhecida nesta 
capital canta uns coapitís allusivos 
dirigível Mantos Dumont, nos quaes ha 
uma nota da syuipathica confraternidade 
entre portugnpzas e brasileiros. 

A revista npradou, sendo muito applan 
dido Augusto Penna, que pintou deslum-
brantes hcenarios. especialineuto um qua 

dro denominado Pnraiio no inferno 

*** 
O Firjaro, de Paris, publicou ultima 

mente ns seguintes pulavras da celebre 
artista iiuliuna Du.se : 

Estou cauçada, não da arte, mas do 
tlicntro. Estou furta, até á raiz dos ca 
belioa, dos baatidore«, daa luzos da ri 
balta. dos compursas, dos directores dos 
contra-regras, emfim de toda essa - sucia, 
desde os machinistas ató aos illuminado 
res. Quero libertar-me, desembaraçar-me 
do toda essa engrenagem e quebrar 
correntes da escravidão theatral. Isto 
não é vida, é um inferno sobre a terra. 
.Sinto um dó invencível quando penso em 
todos aqueMea que têm gemido cominigo 
na miséria dramatica. 

A maioria dos artistas dos dois ROXOS 
que tenho conhecido durante a miuhn 
carreira de tiieatro è gente reles o ordi-
naria. Quando tiver sabido deste inferno, 
não mais me deixarei aprisionar. «Eis 
que eu proclamo, eu. a quem chamam 
rainha Jo palco maior artista do s 
ulo. Rainha! Que visão! O meu império 

o um quarto num hotel. .Mas o peor é 
que envcihdco c que o meu fogo sagrado se 
extingue. Olho para o nada o o que vejo 
ndlc é o"nada. Vou partir para a Ame-
rica . Será esta irrevogavelmente a minha 
ultima tournée. 

V 
\ soprano Nclüe Melba disse a Mi-

cher Hutin, do Echo de Paris, que ia 
passar tres semanas na Alleinanha, onda 
levia cantar cm italiano nos theatros de 
Leipzig, Munich e Berlim. 

Lm fim de fevereiro deve estar em 
Monte (Tarlo, onde vac montar a Da ni-
narão i/e Fausto. 

A origem do gomo 

programma entre-

COM A LIGHT. Ksta companhia trouxe 

Íiara o nosso estalo incontestáveis inc-
horamentos. 

Temos bôa luz em S. Paulo e esplen-
dido serviço de locomoção por tracção 
electrica. 

Ha alguns annos, que um medico fran-
je, o dr. Toulouse, tomou a si a tarefa 

do dar-nos a formula biologica de con-
temporâneos illustres. E' assim que ficá-
mos todos conhecendo as particularidades 
do cerebro de Emilio Zola. 

Actualmente o dr. Toulouse está estu-
dando, na Reme de Paychiatrie, o ce-
rebro do sr. Bertliclot. 

O que o dr. Toulouse procura sobre 
tudo é a origem do genio e, em sua opi-
nião, o genio pode ter tres causas. Ou 

transmittido por uin dos ascendentes, 
ou 6 producto de uma feliz combinação 
de elementos hereditários, ou ainda ó o 
resultado do um accidente dc evolução. 

O dr. Toulouse estuda, a proposito do 
ar. BertheJot. cada uma destas trc.3 hy-
!t IHWi r í i 'PSllsl c .f ffiSIT rara; o tná^)-
plicavel ao sr. Bertliclot. cuja familia, 
coránosta do espíritos lúcidos, calmos e 
ponderados, nlé agora, entretanto, nSo 
havia produzido homens superiores. A 

;unda causa seria mais admissível: o 
perfeito equilíbrio que se admira nas fa-
culdades do illustrc chimico é uma feliz 
lembrança quo recebeu da familia pater-
na; sua mãe, do iutelligencia viva e irre-
quieta, legou-lhe a sua actividade, seu 
zelo de investigação, o facto dc ser sua 
mãe parisiense, ao passo que o pac ora 
de Sologne,. não poderia também passar 
despercebido, pois o cruzamento do raças 
é condição favorável á producção de úm 
cerebro eminente. 

Tudo isto, porém, não basta de ordi 
nario para crcar o genio. E' a terceira 
causa ao que parece, a mais cfficaz de to-
das, aquella a que mais comummente de-
remos os grandes espíritos. 

Quiz o dr. Toulouse, pois, mais uma 
z verificar a sua theoria. Indagou 

quaes os phcnnmenos morbidos que te-
riam podido affeetnr as faculdades cerc-
braes do sr. Berthelot. Veio a saber 
que este, na idade de cinco aunos fôra 
atacado de febres malignas, de crises de 
fadiga e abatimentos, etc. Estes factos, 
só por si, já explicariam muita cousa. 
Mas o que ao dr. Toulouse se niigura 
absolutamente capital é que, na idade de 
sete annos, o sr. Berthelot dera nma 
quéda sobre uma pedra, que o ferira 
gravemente na região frontal direita, doi-
xando no craneo uma impressão óssea. O 
dr. Toulouse não tem a menor duvida 
sobre a, influencia deste incidente, que 
devo ter modificado profundamente o 
systema nervoso cm sua funeção a mais 
intellectual. 

NSo quer isto dizer que todo aquelle 
que deu uma tal queda na mocidade haja 
de vir a ser um Berthelot. E' o próprio 
dr. Toulouse quo lealmente nol-o con-
fessa; essa condição não é do todo suf-
ficiente para a manifestação do genio, 
convém mesmo quo a clle se juntem ou-
tros elementos também favoraveis. Esses 
elementos, porém, são ainda desconhe-
cidos. 

A sopreno Emma Calvé alcançou cnor-
e suceesso em Nova York, com a Car-
ril e Messalina. 

O sr. me. Sweeney, governador da Ca-
rolina Meridional, vitou recentemente uma 
lei do Congresso do seu Estado, revogan-
do outra lei que proliibia o uso do um 
passo dc estrada de ferro, ou dc nin ex-
presso, ou do lelegranho, pelos senadores 
o representantes do Congresso, membros 
da assembléa, funccionarios estadoaes e 
municipacs, e juizes. 

3 * 
O drama Theodora, de Victorien Kar-

duu, em reprise 110 theatro Sarah Ber-
nanit foi representado pela primeira vez 
na Porta Saint Martin, a -2fí de dezem-
bro de 1381. l)eu cutão uma serie de 
244 representações, que produziram a 
receita tolal dc 1.COO.000 francos. 

Estreou no Folie* Berffem, de Pa-
ris. unia formosa bailarina italiana, An-
gelica Brucchi, que conquistou logo as 
boas graças do publico. 

*** 
Coquelin Alué vae fazer uma tournée 

do dois mezes, pela Bélgica, Alleinanha o 
Hollauda. 

Para solemnisar o suceesso do drama 
Marchando dc F/eurs, a direcção do 
Ambign fez distribuir, no dia do Anno 
Bom, entro todas as senhoras quo se 
achavam no theatro,. riquíssimos bouque-
ts de flores naturues. 

E' o seguinte o enredo da opera San-
dro, cm seguimento à CaraUaria Rnsli-
cana, do compositor brasileiro Murillo 
Furtado. 

•A secua desenrola-se mezes dcpjis da 
morte de Turidu. 

Sandro, chegado de Marselha, recebe a 
nova do assassinato do irmão. Inquire, 
indaga, ameaça, mas ninguém se poSsue 
de coragem para relatar o facto. Sandro 
sabe, encontra Álfio e pede-lhe, em nomo 
de sua amisade, que diga lhe o nome do 
assassino. 

Álfio accusa-sc. 
Surge Lula,, indicando Suntuzza como 

delatora c culpada da inorte de Turidu. 
Santuz/.a então revela a Sandro todas 

as peripecias do criiue, diante do que 
Sandro perdoa-a e promette-lho que o 
filho dc seu irmão não ficará sein pae. 

A opera termina com a morte de Lola 
assassinada 11a praça publica por San-
tuzza.» 

tarde 

«•o alagava 4« gm certo Individuo 
Mdmauo, hontmn, is 0 boras da 

chamou o seu 

I 1'ou 
Leopoldo subiu ferido. 

Do ajuste 
• a u d o M É j 
Central pelo dr. Xavier de Harro«. 

inquilino » montas, 
uma lucta, da qual 

»endo iiiMiicado 11a ,eopold( 
'emrtl . , 

Tomou' conhecimento do facto » 2." 
subdelegado de Santa Ephigenia, 

. * * O celebro Alfredo Bom Jardim 
Senna, ili sordelro nidr do bairro d« Ta 
luapé, continua a fazer proezas. 

Por qucstòw fúteis teve uma toefs, 
hontem, ás 8 hora» da noite, ein uma 
renda daquelle bairro, com Faustino Fer-
reira, deixando esto pobre Faustino al-
gum tanto ferido. 

Tomou conhecimento do facto *o 7." 
subdelegado da .'>• cirnmicrlpçâo. A 

Salvador Carillo foi, liontwi. es-
faqueado por um individuo que a policia 
tentava, até a hora cm que escrevemos, 
capturar. 

t) facto deu-ae na rua Visconde do Par-
nahyba, 104, tomando dellc conheiintfnto 
o dr. Victor Ayrosa, dalegailo do Braz. 

»** Jeronymo Simoni o OiuseppoLab-
bade, italianos, e:n virtude de rixos anti 
gas. tiveram hontem, 11a rua do Cawie, 
as 5 1[2 da tarde, uma luctu curp^pal da 
qual sahiram mutuamente ferido». Cjj, 

« 
r u s r r w i õ i s a 
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IE 
ho 

avenida 
or-

SORIF.DAI"E 1'OBTIFLLEZA LULNKF 
.VASCO DA UAUA'—Hoje, 10, ás 
rns da noite, na séde social, á 
Rangel Pestana, llfi, sobrado, 1 
diuaria da direcção. 

ASSOCIAÇÃO PHILATSMCA BO nlltólr.— 
Dia 12, ás 7 horas da noite 11a séfe so-
cial, á rua do Rosario, 3, sobrado, qRinião 
para tioetnr de interesses. . 

INSTITUTO HISTOBICO E OKOÜNARALK O 
—Dia 20, ás 7 horas da noite, na !*éde 
social, á rua Gcueral Carneiro, 1-A, sessão 
ordiuaria. 

iDRAl-ru-n.— Dia 29, 
mania, baile inaugural. 

110 

que po' 

Salão ^(ler-

Recebemos de dons anonymos a quantia 
de 1$60Ó para os pobres desta folUk. 

Destinamos essa importância ao i i b ü 
carpinteiro José Ignacio Corrêa, 
derá vir procural-a. 

Da Hollanda tclcgrapbam para d&' jor-
naes londrinos comiuuuicando que Ausou 
lenosa impressão 110 animo de f-iollo 

Kruger a noticia da recepção do iircsi 
dente Iíoosevelt aos delegados b(* 
das declarações que lhes foram feit 
licfe do Executivo da Uniio 
:ana. 

Desse profundo desapontamento, qu 
Paulo Kruger mal conseguiu dissimular, 
diduzse que o cx-presidenti do Trens-
vaal depositava grandes esperanças ,ner. 
entrevista dos delegados boers cínn 
presidente da Nação Americana. 

«to nem domicilio e por todos repollldo, 

foi como português mettldo na lov* dos 

radio« qoc «MIU panur á Africa « d» on-

de não p»d"rí mais rrfctnr i tua pa-

Iria, Sénlo, on fugindo, o que considero 

difficil, on em virtude dc um* reclama-

ç/lo offlclal. 

Esse individuo, apenas chegado 

Loanda, capital do Angola, foi obrigado 

a assentar praça, obtendo-lhe baixa dois 

meies depois o dr. Nascimento, medico 

da marinha porlugueza, más que tovo 

sou berço no Ceará, o que n'elle recenho 

céu não só pelo typo como pelos habito« 

o inflexão do voz ser, effectlvainente 

brasileiro 

Qulz o governador de Mossainedes tam 

bem a meu pedido conceder-lho dispensa 

dos serviços, que estava prestando como 

sorvento do uma repartição publica, car 

go que em Africa só os negros desem 

penham. 

Impressionado com os soffrlmentos das 

se infeliz, talvez digno do melhor sorte, 

consegui em seu beneficio alguns recursos, 

que. deixei depositados nas mãos do tlie 

sourclro da alfandega dal!! a seu favor e 

substitui-lhe os andrajos que o cobriam 

por algumas'peças de roupa. 

• E, em verdade, sr. redactor, o .nosso 

digno compatriota sr. Leal, sem querer 

fazer alarde de seus expontâneos e lou-

váveis serviços em prol do desterrado 

Joaquim Nanes Teixeira, remetteu-mo 

recibq documentado da quantia, era rnoo-

da porlngiuz.i; que obteve o doou ao 

pobre filho desta torra 

A ' p r a ç a 

CommunioMnos a esta prao* e is de 8. 
Paulo, Bants« e Ria qne dlaaol 

rrelel qne 

«Iremos « 
•qui ry 
õfam 1 

rsv» 
At-

.10 li: 
Ixfos 

c i t# p. 

m brasileiro na A f 
\"o ultimo 11. da Revista de Zmboa, 

3 acabamos de rcçeber, eneoutrjlhos ; 

;uinte narrativa sobre a vida adndcn 

tada dc um nosso infeliz patrício; 

I P a l l e c i m e n t o s 

Falleceram : 
>1« Hontem, nesta capital, â 1 li2 da 

manhã, o dr. .João Ferreira de Mello No-
gueira. advogado, residente na cidade de 
Araras. 

O enterro realisou-se hontem mesmo, 
sahiudo da rua Paulista, l i . 

Pesames á sua cxma. familia. 
No Rio. o ÍU. Zeferino José da Sil-

va, empregado publico, natural desto Es-
tado; o sr. Carlos Dias da Cunha, e o sr. 
José Simoes Pereira.-

Está distribuído o ultimo numero da 
Revista medica dc S. Paulo, cujo sum-
mario é o soguinte: 

Aos nossos amigos—Regulamentação da 
prostituirão, pelo dr. Alberto Seabra— 
Acção curativa do serum anti-pestifero 
de liutanfan, pelo dr. Petit Carneiro— 
Devastação «las mattas, pelo dr. Joffo P. 
Cardoso—Serumtherapia da febre aina-
rella: Carta do dr. Philippe Caldas c 
resposta do dr. Arthur Mendonça—Hos-
pício de alienados de S. Paulo Secção 
ao Juqucry, Colonia agrícola e Hospício 
da cidade, pelo dr. Franco da Rocha — 
Extrangeiro: Cartas de Paris, pelo dr. L. 
Blottiòre—Noticias—Permuf as. 

O Século de Lisboa cm 22 de jwtf n 

tle 181)8, reproduzia a seguinte fflfic 

que o dr. Nelson de Senna publicará no 

Diário Offieial do Estado dc Mini® <j 

raes, chamando para ella a attenAa do 

nosso governo. 

Presa d o sr. redacloç 

«Da ilha dc S. Thonió (colonia m -

gticza cm Africa), escreveu-mo o 

distineto amigo sr. Oscar Leal, euBduta 

de 1" de novembro findo, unia Icifig.i e 

amistosa carta, na qual me dá na i l ias 

«de um desgraçado filho deste hjpmco 

Estado dc Minas Gcracs, que elle «ncou-

trou em Mossamedcs, talvez no ^JSnio 

período do seu infortúnio, já quasi j^ íco 

e auemico. de no is das imniunsas viris»*»^-

des porque tem passado. • '•i 

Levado por um nobre sentimeniíh de 

patriotismo o humanidade, o nosso patrí-

cio além dc dizer-me na citada cartfcjque 

ia interceder perante o nosso constolt cm 

Lisboa (o sr. Vieira da Silva), em ípvor 

daquelle desventurado mineiro, tanroem 

invoca, por meu iutremedio, o patrõciiiio 

da nossa imprensa cm bem de ser mi-

tigada a sorte áspera, que padeço longe 

da patria um filho dc Minas. 

Limito-me, pois, sr. redactor, a nar-

rar-lhe os trechos de maior interesse da 

carta do Sr. Leal, c que se referem ao 

nosso quasi abandonado patrício, para o 

qual decerto o honrado governo do nosso 

Estado natal poderá lan<}ar, mesmo de 

longo, uni olhar de caridade, por inter-

médio do nosso digno representante.i?ni 

Paris e Lisboa, sr. dr. David- Campista ». 

«Joaquim Nunes Teixeira, tal é d seu 

nome (c que eu já conhecia do Porto, j>or 

ter alli hído uma vez, no principio do 

anno de 1894, ao meu consultorio pe-

dir-mo uma esmola) contou-me em Mos-

samedcs a seguinte historia: 

Disse -me ter tomado parte na revolneão 

naval do Rio do Janeiro, em 1895, fcomo 

saigcnto do torpedeiro1- e. -

nui:. í i n f i n t » . . « ! . ^ 

protegei..s por Castilho. . 

ijiie.i .i . que foi l etinjUi" 

dc . .'Ota regre.isar i pr.tría, clle if «.4» 

pondo _í»»r ao tfoi«arem Poniehe, por-

que 'ntraça par i o cospítat de S '.j ... 

Isto oceorreu ein 1897. 

Chegando a Lisboa, o director desta 

revista procurou o seu amigo Joflo Vieira 

da Silva, entfto cônsul do Brasil aqui, e 

expoz-lhe conscienciosamente a historia c 

aventuras do infeliz Joaquim Nunes Tei-

xeira. Mais tarde foi informado do des-

apparecimento deste de Mossamedcs. 

Fugira ? Mas como V 

Sc naquelle porto africano siío raros os 

navios que hl aportam, e vapores tüo só 

mento os da Empreza Nacional a cujo 

bordo seria de todo impossível realizar-se 

a fnga ? 

Talvez como os condemnados de Fer-

nando dc Noronha o conseguem, cm busca 

da costa brasileira ! 

Em jangadas ? ! Talvez ! 

socisdade oommcrela! qne 
«ob » (Irma d« Castellano, . _ 
tsnaslo, paawndo todo o activo o passi-
vo o cargo da flrn» succenora Fratelll 
Aitnnaslo & Comp. 

líoganto« l t pessoa« qne se 
credoras da antiga firma a npn 

julgarei! 
isenta rem 

suas conta« qne sendo exactas, serio lin-
mcdlatamento pagas. 

Jahil, 24'de fevereiro do 1902. 
Jon i CisrKi. i .mo 
FnAM isco CioKri 

Luiz ATTANASIO 

A' praça 
Avisamos a esta praijn assim coms 

do tí. Paulo, Santos o Rio quo em suo-
ccssao a firma de Castellano, Cioffl & 
Attanasio, formamos uma sociedade que 
fvrará sob a razlo social de Fratelll At-
anásio & C., tendo assumido todo o acti-
o o passivo da firma anterior o eonti-

nuanilo com o mesmo ramo do negocio: 
ferragens, armas e etc. 

Jaliil, 24 dc fevereiro do 1902. 
.Tosi ATTANASIO 

.1—2 (5,1) . Lu iz ATTANASIO 

Carteira 
O abaixo assigm 

3 horas d» tarde, 
boní eléctrico íflue 
Theseuro pa ra o H 
carteira contendo : Ama 1< 
cinco conto« de nil« « outra do valor d « 
dons contos de rriia ; am vale do valor, 
de rtuoü ; um dito de HMÍ600 a outro 

| de DOf : uma sola de 20|í « diversos do-

de um veterano 
transbordando d« n1 , 

:r»tld»o, venho é „„,, ; 
a cura „Important. 1 

maravilho*,, fí/„,. " 
Caroba e. ananact 

», causando lhe 
pede encarecida-

narteira 

S e c ç ã o l i v r o 

Os successcs de Casa Branca 

Nesta localidade, onde mej 

aelio em tratamento do minha | 

saúde, li o artigo do sr. dr. 

Octávio de Barros, contes^-

cnmenlos particulares, 
Isso grande prejuízo, 
mente d pessoa que encontroo 

no de entrem! « neste escrlptorlo, 
pelo que será gratificada. 

JOAql tu FEIIIIF.III i (lollES. 

3 - 1 (03) 

Aos srs. fazendeiros da 

Sorocabana 

Joaquim Oongalves da Hllva, fazendei-
ro em Ilotucatii a negociante nesta capi-
tal. encarrega-se de reembarqtios de cafii 
da Sorocabana, para Santos o Rio de Ja 
nelro, cobrando u cornmlssâo do 4IX) réis 
por sacca, inclusive carreto para as 
Estações, sendo para o Klo 500 réis. 

Os srs. fazendeiros poderio fazer as 
suas remessas para esta capital, dirigindo 

correspondência para a c a i u postal 
319. 

8. Panlo, 7 de marfjo de 1902. 

JoAqum GONCALVES DA SII.VA 
10-4 

E S t t Ä 1 " « ' ^ 
00 an 

pio de 
«vplllUa 
do ery«l 

b 

Soffreu tres operações 

O abalxn-
tes attestndos 

6« anno« d« «dado ontava em , 
pio da 180-1, qnsndo comecei °„ "so,, ' 

Martyrimilo por esses atrozes i„|lllit,M 

da humanidade, muitos remédio*' u S * 
receitados por aballsado« cllulcos ,,?' 
sompre som resultado. 1 ^ 

K.m começo de IHUft, , o n U Uo (i| 

a terrível moléstia progredir u i J „ 
tando de tnten.ld.dn ; ibrtí ^ "" 
nn^smo oUuo a minha perna era t..c],i 
ferida escamosa, ameaça,,do Contarni , ,? 
U o innon»inn/U A p«rtu Uir.ila r-

- N io sú na nadega esquerda co nn ,„„ 
braços, na nltnrn dos cotovellos u ,.' " 
tem grande» feridas. 

Noite e dia eu «oITrl resignado i 
ra de taboa de « lvag ío ; ató que afff i 
ella chegou, velu-me is mi ,« , eisuilm", 
te, uma Imlla do níamado Kllxir de 
gttoira; lia com muita atten«;ito prlnriiuL 
mente no logar dos ntteatados e «»,-n,tl 
cimentos do sr Balthazar Morntlr ,, T 
Bernardina de Paul» Silveira, uesvio» dl 
meu conhecimento, despertando me nl. 
s i esíes attestados como o do sr Uanint 
Cornelius Rlsch, encadernudor da I.ivrm 
ria Ameiicuna, a vontade do t0ni;ir LS» 
poderoso depurativo do sangue 

Tomei o desde o dia 1" d» agodo Ha 
1895, 

e ein melado de manio ([,- [ 
estava radicalmente curado jaqneili-, ipr' 
riveis enfermidades com 42 friisq.ij„|l0' 

previne 
d c s p a c l 
(j i ie n e : 

Gado vem por meio d es 

:er publico a quem pos-

tando a narrativa aue fiz dosl™ interessar, que soffrendo ha oito annos | do miraculoso Elixir de Nogueira 
. de uma fistula na nadega direita c tendo Fazendo esta declaração, scoii.wli , 

tactos do dia 18 de fevereiro, I tomado muitos medicamentos, além do tres I pessoas qne tiverem n iiifellclil.de I. 
« o n . i a l l « n í d n i l n operações por quo passou, e sendo con-1rem atacadas dessas terríveis enrc-Mii i, 
lUUjUCti . l ciuaue. siderado incurável, teve a felicidade de des, a tomarem com confiança o r.'-' -ri 1 

O o n f i r m n n d n (IPRIIO i-í tnilns t o m n r 0 K " , i l - 1,0 Nogueira, Salsa, Caro- preparado, quo tantos e HO reler-,,,. ,'! 
coniumamio (íestio J . l touos b u c 0 u a J . | l c o p r e p „ , s a o d l ) phar-1 íer í i j o , tem prestado á hnmanldadè 

OS pontos da exposição que fiz maccutico JoSo da Silva Silveira, groças Receba o sr. João da Silva Silve-, « 
. „ „ * » este importante remedi* acha-se co«l- eterna gratidão de um veterano d , , 

nesta folha; comprometto-rae | pletainente curado. 1 — • ' 
O que acabo do dizer ê uma verdade 

conhecida por muita gente, o moro li rua I phariaucias desta cidade. 
10 de julho. 51), para mostrar a enorme ' 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 10 dc fevereiro de 1880 —./oa-
qiiint Antonio /lento. (...) 

en. l ,s v«« , grav«iuente eiiférmo. 

i« farde • - ! 

Ih- • 

para 

pa: • • 

Ing, 

trr.nüH. i 

qdil- uer 

cui?» t 'S 

Cll L.C 

«lif .úo, 

"U D1UÎÎ 

iTAim.-

Kào queremos relatar episoch"os que nio 

conhecemos nem fazer romance. As reti-

cias t]ue digam QO leitor o que nós 

adivinhando estamos. 

Alii vae a carta abaixo que o director 

"<?« ;ia revista acaba do rcceiier dc Pe-

lie, oiuJo eslslo aetualinentc internados 

muitos prisioneiros boers : 

« Amigo e senhor: 

Em primeiro logar, estimo a sua sau 

de c a de sua esposa etc. Quanto á mi 

nha saúde, não é muito boa. e ha quatro 

disis sahi do hospital civil. Lembro-me 

do meu bom pac, que tanto me valeu em 

Mossftuiedest pois foi com a sua protcc 

;ão que o governador n:ajor Silva fez-

me muitos favores durante a minha en 

feripidade. Estive alli quasi paralytico e 

ti.sico. 

Mais tarde consegui partir" para Lou-

renco Marques (Africa Oriontal) ondo es-

tivo empregado algum tempo. Depois fal-

tou me o emprego por causa da guerra c 

i-mc obrigado a ir para o Transvaal co-

mo voluntário. Foram dezoito mezes de 

"moamos.'.. Km retirada um cobarde... 

entregou-nos ao governo portuguez e fo-

mos mandados embarcar para Portugal 

como prisioneiros e cá estou em Peniche 

a morrer de frio na força do inverno. 

Por isso peço do novo ao meu prote-

ctor algum auxilio, porque até a pouca 

roupa que possuia ficou-me em Pretoria 

e nada tenho para vender...» 

JOAQUIM NUNES TEIXEIÜA 

(brasileiro) 

Quartel cm Peniche (S. Marques). 

l u f o r m a ç õ e a 

^MISSAS—Hoje, «is 8 1(2 horas, na cgrejtr 
d.» Sagrado Coraçiio de Jesus, missa do 7" 
dia por alma da cxma. sra. d. Josepln-
fi ti Arcovcrde de Cavalcanti Albuquerque 
Marques. 
. Amanha, na egreja de Santa Ephigenia, 

ás 8 1[2 horas, missa de I o anmversario 
por alma do sr. condo do Pinhal. 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 12-i boviac.fi.-
suínos, ft ovinos e 3 vitellos. IV 

Inutilisados: 15 pulmões, 1 fígado e G 
intestinos delgados dc bovinos, 11 pulmões 
c 4 fígados do suínos. 

Emblema do catimbó, amor perfeito. 

dar ao ineu contraditor res-

posta documentada ao seu re-

ferido artigo, o que farei logo 

que regresse a Casa Brauca 

Poços de Caldas, 7 de mar-

ço de 1 9 0 2 . 

BABAO DO RIO PAU DO 

drocTRrias < 

( . . . ) 

0 Ferronosio 
Esto poderoso regenerador das forças I 

garante optiino resultado na cura da aue- I 
mia profunda. do hfmyhatismo, dgsue-1 
ptia at tu tiott, chtorooc, nschextu j/atti.i- I 
tre. flores brancas, perturbações uer• I 
vosas c hysterica*. 

O sen uso é indispensável a todas as | 
pessoas fraca» e debilitadas. 

E' um milagroso restaurador das forças I 
durante o período da gravidez c amaraon-1 

A Sorocabana 
A proposito da suspensüo do trafego 

mutuo - iitro as companhias S.Paulo llail 
way o Sorocabana, ponde rolher a nossa 
reportagem as seguintes inforniaçòes. pc-
lns quaes se evidencia que nenhum pre-
juízo resultará para a lavoura o commer-j taçáo. 
cio paulistas : I o Ferronosio Perini 6 incontestavel-

OH contractos de trafego mutuo silo cc- mente um regenerador de forças, É um 
ebrados pelas companhias e desfeitos pe- producto chiuiu-iMiieiito puro, superior a 

Ja? mesmas, somente na decadência dc quanto existe similar no inundo, 
praso para este fim cstabelAido. I). V. A. de Peritii & Irmão—Rio dc 

.Suspenso como foi o lraf« go mutuo, se- Janeiro, 
gue-se q.ie as duas companhias não po- Depositados no Estado dc S. Paulo 
dem fazer despachos dinetos de uma pa- BAttUKL & C. (g) 
ra outra. 1 

Cada uma dessas companhias tem de . 
fazer os despachos como no seu trafego I ES t ? / / a í a i lÇadO 
proprio. 

Sendo a estarüo da Luz, a de junerfio 
das duas linhas, nhi "continuará a ser fei-
to o transbordo das cargas c passageiros, 
sem outra alteração que nào seja muni-
rem-se estes de novos bilhetes, tendo os 
canjas, novo despacho. 

Não l.averá,.portanto, oecasiflo nem ne-
cessidade de transportar as cargas eiu 
carroças na distam i.t de dous küometros, 
lonio se suppõe. 

A Estrada de Ferro Central do Brasil 
rompeu o trafego mtifu» com todas 
estradas paulistas, imhisive 
lo Railway. 

A estação de junerâo da Central com 
a Ingleza ora a do Braz, onde .•« fazia 
o transbordo de mercadorias e passagei-
ros. 

Suspenso o contracto de trafego mu-
tuo, a Central não foi obrigada a levar 
o receber suas cargas na estação do Pa 
ry. Nuoj tal nào .st; deu,.pois continuou 
• ••t»4»ú» faUaliJu ti/lo u durvi^i ua va 

ferida estação do Braz. 
Assim, a Sorocabana, sem embargo da 

suspensão do trafego mutuo, continuará a 
fazer tolo o serviço na estação da Lus. 

(Do Jcrnal do iirasii de H.) 

Eu abaixo assignado declaro que soffri 
horrivelmente de. umas feridas numa per-

que cada d hl ficavam mais feias c de 
um mau caracter; cançado. porém, do 
experimentar remedios estrangeiros t* ua-
cionacs, tive a felicidade de eucontrar o 
sr. pharmacenlh o João da Silva Silveira, 
proprietário da Pharmacia Popular, 
que aconselhou-mo para tomar o pode-
roso Elixir de Nogueira, Sa^sa Caroba 
(luavaco, c com cffeito, fiz uso de al-
gumas garrafas deste preparado o em 

eomaS Pau-1 l ) o u e o l°nipo fiquei radioaliuento curado, 
• e por ser verdade passo este -uttestado. 

Pelotas, 2 de fevereiro de 1880.— Pe-
dro Morotô. (...) 

Ciubs Comparativos 
CU/II MODELO E 

Com frSOOO se p<ide receber um esplen-

dido relogio de ouro dc 18 kiiates, 4 es-

Este novo Chib começa a fnnccíonar 
por todo este mez, á rua 15 de Noven 
b;o, 50-A—Galeria, 10. 

O agentn 
FEnnEüíA DE MEM,/> 

Dr. Oliveira Botelho 

MKDICO r. 01'UU AIJOII 

Pratica lojas as 
jjci/ncua c alta arurlna 

Expecialiitade em moléstias 
riai urinarias, do útero, 
jihilllicas e da pellc. 

0'ieraeões /Ir 
yy 

das 

Esi reitaraen® do Brethra, irac 
lamento s«ni ilftr. 

ííydrocek'. cara radical. s,m 
dAr. 

Tumores do utero, do stiu c 
dou ovários. 

Tumorf«, pedra o catliarn -la 
bexiga. 

ricera» o rarirs. 
Cancro dos lábios. 
Cara rndlral das hérnias. 
Oprraçòes nos ossos c rias u; li-

cnlaç3cs. • 

00X81II.TA» !>AS 8 A.» I ( r,.i M , 

XLLI E DK I As 3 1)A TiIIIIi: 

l lO Bua de S. Jcao -10 

A n n i 
* LUOA-SE—Um 

A Riachuelo, a 
iirsnio. 

Corretor oil 
r.il Pinlo Trave«»« 
l.Vsidencia • ru» Vf. 

0 dr. Dooiiii 
previne aos seus cli 
de :aoleatia se ause 
uo fim do corrente 

Acpão d 
Fil-Ã I r n ' a j 

n acçío entro amipi 
iilio, com 21 i«-i,a: 

•'•orrer com n loteria 
Paulo. 

P r e 

Goma» 

1 

Gymnasio «Nogueira d, 
JACAilBllY 

Commnnlco nos interasadoi <; , 
miam ubiirtas nontu cstaln-i, t n,.-. j. 
ensino as matrieulas para ,, cu- . : rmia-
rio, para os de adaptarão a qual',, n-
uo do rurso (íyinuanial, assim i-onio para 
o de preparatórios jiarcellaili« 
para a matriiaila nos cursos dc 
cia, odontologia, •griaiomura . 
artes. 

piiarina-
bclla«-

Vend^-se duas ca 
saudarei, muito bara 
ruas, rom bond á p 
• oininodiílades para 1 
to: tem bom quinti 

Veiadas, sitas na n 
Tratar cora o dono r 
1 Vende-se um boni 
•um licllo armazém e 
fbond á porta, sito r 
raraUivba, 118—Uraz 

G—* ' , 

U s fabri 
Dl 

O L I V E i : 
Tem sempre em de 
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XXVI 

-E se eu me oferecesse para a subs-
tituir hoje ? exclamou sorrindo a loura 
Ziraa. 

—Como assim ? quer substituir Rence. 
Zirza ? perguntou a sra. Laurier cora 
surpreza. 

—Quero, simf se por ventura a sra, 
Laurier deposita confiança era mim. 

—Oh! Zirzal confiança completa 6 ab-
soluta, tenha a certeza disso! Creia que 
nenhuma duvida teria em lhe entregar as 
chaves da gaveta, em um dia de paga-
mentos. 

—Ora, pois, vou explicar-lhe a razSo 
que determina o pedido que lhe fazemos, 
minha qnerlda sra. Laurier, tornou a com-
panheira do estudante de medicina. 

A nossa Renée é obrigada a ir hoje de 
manha á casa de um tahelliao. A Provi-
dencia divina, que durante muito tempo Sareceu tel-a abandonado, foma-a agora 

s novo sob a sua proteeçlo. Em conse-
qnencia de um facto que com toda a ra-
Mo pôde diz«r se milagroso, está r,a pos 
se de uns papeis verdadeiramente impor-
tantes, qne devia julgar perdidos para 
aampre e que, segundo toda» as probabi-
lidades, vío revelar-lhe a explicaçio de 
WG enjgmtt em que a sua vda tem sido 

(2(19) envolvida com respeito á familia c dar-
lhe ensejo a encontrar sua mãe. 

E, I ornando entre as suas as mãos da 
sra. Laurier, a excellente Zirza conti-
nuou : 

—. Ora diga-me : queria ocaso retardar 
o momento cm que a nossa pobre Rence 
poderá estreitar dc encontro ao coração 
essa mãe desconhecida, mas já tão extre-
mamente amada i* 

— Ali ! não, não, a nossa querida RemSe 
deve saber bera o contrario disso ! excla-
mou a sra. Laurier completamente desar-
mada e até mesmo commovida. Assevero-
lhe que de muito bom grado faria um 
grande sacrifício para não retardar a fe-
licidade da nossa Reníc ainda'que fosse 
só por cinco minutos ! Ï 

E, voltando-se já com semblante riso-
nho para a filha de Margarida, prose-
guin : 

— Minha querida René : já que a nossa 
querida Zirza está disposta a substitiiil-a 
no armazém, don-Ihe liberdade inteira... 

— Devo porém fazer-lhe lima preven-
vilo, minha querida sra. Laurier, tomou a 
loura Zirza : é possível qpe a ausência de 
Renée dure muitos d ias . . . 

— Muitos dias ! exclamou a proprietá-
ria do armazém de rendas. 

— Não affirmo isso como certo, mas 
sim como muito possível. Talvez me imo 
ella precise sahir de Paria e ir á provín-
cia. Todavia devo também dizer-lhe que 
desempenharei no entretanto o serviço delia 
no armazém, e farei de modo qne a sra. 
Laurier nio tfnha a luctar com difficul-
dades. visto que até mesmo, para estar 
mais perto do estabelecimento, tenciono 
vir residir provisoriamente em casa da 
nossa Renée. 

A senhora Lanrier estava reflectindo. 
Ao cabo de alguns momentos, disse 

como fallando sú cjmsigo, inas em voz 
alta : 

— Mas, se Rciico encontrar sua mãe. 
é provável oue se prnduza uma transfor-
mação completa na sua posição. 

— E' isso muito provarei 'o anima-nos 
a esperança de que assim lia de aconte-
cer,' disse a loura Zirza sorrindo r 

— Mas então.. . então... continua 
proprietária do armazém de rendas com 
expressão manifssta de contrariedade 
nesse caso deixará o serviço do arma-
zém. . . 

Zirza continuava a sorrir. 
— Parece-me isso inevitável, replicou 

ella. E se os meus presentimentos me 
não encanam, a nossa Rence ha dc vir 
ser muito rica. Casará com ura excellen 
te rapaz muito meu conhecido, terá car-
ruagem e muitos creados c em vez de se 
occupar em vender rendas aos freguezes 
da sra. Lauricr. virá aqui compral-as. 

—Não duvidem de que hei de estimar 
deveras as felicidades da nossa Renée, 
e de que terei muito prazer em que seja 
minha cliente... respondeu com exprçs-
süo lastimosa a sra. Lanrier; mas a ver-
dade é que ficarei mais uma vez sem cai-
xeira no armazém... Dc mais a mais 
nesta oceasião' em qne tão satisfeita es-
tava . . . Vallia-me Deus! valha-me Deus!... 
que pouca felicidade a minha! 

—Mas então eu nSo lhe sirvo para nada? 
perguntou rindo a loura Zirza. 

—E' bem verdade, qne posso contar 
com o seu auxilio, Z i na? 

—Já lhe dei a minha palavra, e eu nSo 
sou capaz de mentir. .. 

—Não me abandonará ? 
—Prometto-lhe que hei de desempenhar 

aqui o serviço do armazém com todo o 
escrúpulo e pontualidade, até qne a sra. 
Laurier consiga arranjar' uma caixeira. 

que lhe convenha, c que a satisfaça ple-
namente. . . 

—Muito bem; nesse caso fico socegada.. 
Desse modo podemos entender-nos... 

—Ora ! cu tinha a certeza de que a sra 
.Laurier havia do ser condescendente . . 

—Desejo as maiores venturas á nossa 
querida Rence, que de todas é digna 
espero que, quaudo mesnní sc cnconfr, 
cumulo-da prosperidade, não se esquece-
rá da velha Laurier. que lhe consagra a 
inais sincera amkadc. e que ha d» sem 
pre lamentar a perda da sua companhia. 

E ao mesmo tempo que pronunciaja ci-
tas affeetnosas palavras, a sra. laurier 
limpava os olhos, que a comraoçSof tor-
nara húmidos. 

XXVI I 

A filha do Margarida não eslava me-
nos commovida do que a proprietária do 
armazém de rendas. 

—Ah ! minha bôa senhora Lanrier res-
pondeu cila, nào creia de modo ,'4?uni. 

?[ue. se algum dia chegasse para mim a 
clicidade, eu seria ingrata a ponto do a 

esquecer, sendo verdade que me deu 
asylo qnando eu estava sem reenrses e 
a affeioín sincera de que eu tanto e tanto 
carecia... Pôde ter a certeza de qne fi-
cará gravada para sempre no meu cora-
ção a lembrança dos benefícios que lhe 
devo.. . Mas chegarei eu algum dia a 
desfroctar essa felicidade, que me pre-
dizem ? . . . Não nüo creio... ou para me-
lhor dizer, nào me atrevo a acreditar que 
isso aconteça... Seria crnel a dcsil-
lusão . . 

-Pois eu atrevo me a garantir, que 
nâo has de soffrer destllnsão alguma, que-
rida Renée . . exclamou vivamente a loura 
Zirza. Mas não falemos agora nem« for-
çaa . . . s qne f3r, soará. Deves lembrar-

„ „ „ , „ „ „ , „ „ „ . . --DUTRA, nos soffrimentos da dentição das erian-
l Ã - S PAULO effieacia..I.iveotor e fabricante, F . ' DUTRA rJ» do Rosario, 

Conselhos úteis 
Apoplexia — Ataca algumas W H .".« 

crianças do berço, mas B principaliiient1! 
nas edades avançadas o ua vcliii qua 
ella colho as suas viclimas. 

Muitas vezes ú hereditaria, como a 
gotta, com a qual tem cm muitos ca<oi 
grande analogia. 

O sangue tfc maior numero dos 
ticos « muito espesso, muito - plustícu, 
como u dos gofctonos. 1C o sangue a yW 
chamamos rico, mas não o è sen., 'lo 
perigos: o sanpuo da velhice e da» t!t',,' 
soas cuja pelie tunreiona mal. 

As pessoas predispostas para este Ifc 
rivel mal devem usar as' pílulas anti-i 
pépticas do dr. Heinzelman». 

Muitos tuedicos chamados para um .i[«i-
plctico não hesitaram receitar as pílulas 
do dr. Heinzchuann, tal ii a ellieaci» 
desse remédio. 

te de que o teu noivo to espera ás dez 
horas precisas, para to acompanhar a 
casa dutabelliàu... Toma, pois, couta lias 
horas para não o fazeres esperar... 

E, seguidamente, dirigiudo-se a senhora 
Lanrier, proseguiu : 

— Para não perder-mos tcmr.o, peço-lhe 
que me explique o que devo fazer,-ar 
de poder substituir fiénée, de maneira 
que a senhora Laurier não tenha razão 
para queivar-se. 

—Tem razüo, minlia qnerida Zirza, res-
pondeu a proprietária do armazora de 
rendas. O tempo é dinheiro, como dize 
os inglezcs. A nossa Renée, antes de 
retirar, ha dc ter a condcsccndencia de 
lhe explicar os detalhes do serviço da 
manhã. Depois do meio dia não poderei 
deixar de lho pedir que vá desempenhar 
uma comniissão fora do armazém. Tenha 
paciência Zirza. 

—Mas eu já lhe disse que estou prom-
pta para tndo, minha querida sra. Lau-
rier, replicou a companheira do estudan-
te de medicina Qne commlssão é essa, 
que tenho a desempenhar fora do estabe-
lecimento ? 

-Tem de ir muito longe daqui. 
-Ora ! ora ! que me imposta isso ' ! 

ílraças a Deus,, posso caminhar durante 
umas poucas de horas sem me fatigar. De 
mais a mais, tenho os carro« americanos 
e os omnibus que vlo para todos o» pon-
tos de Paris. 

—Os carros americanos e os omnibus, 
replicou rindo a sra. Laarier, nâo pode-
rio servir-lhe hoje, minha boa Zirza, ria-
to que a commissio a que me refiro tem 
de ser desempenhada em Port-Creteil. 

—Também é muito meu conhecido esse 
sitio! Até mesmo sei qne se conwm lá 
nní certo» petiscos t i o apetitosos que só 
dc gemar nelles sinto crescer -me a agua 

0 xarope peitoral composto 
de Macedo Soares, enra em jioaco-i iliíi 
as tosses rebeldes, hronchltes. r ni-pii-
dfies. asthma o coqueluche Prepara »• 
na PiiAKUAClA AUBOIIA, rua Aurora n. 
55. Vidro 2$500. 

(seg. e quint.) .'»-Jl 

na bocca. Tomarei logar no caminho dc 
ferro do Vincnnes, que deixarei cm 
.Saint-.Mnur-les-Fossés, e alli, em vez de 
dar volta pela ponte, Irei á casa de pas-
to do bom Luurent, muito conhecido 
pela suocolencia das suas caldeiradas 
entrarei cm um dos banos do estabele-
cimento, que me passará para a outra 
margem a troco .da fnodica quantia dc 
dez cêntimos... A que rua deverei, ir ? 

—A' rua do Cap. 
—Ah! fica a muito peqneim distancia 

do ponto de desembarque. E' uma rua 
quo está apenas traçada e onde sc encon-
tra uma ou outra casa d í longo om lon-
ge. O sitio é t io deserto que poderia 
alli i oniinettcr-se era pleno dia um assas-
sinato,, sem que ninguém dê por tal. Co-
nheço essa» paragens tão bem como ro-
nheço os meus dedos. Que irei fazer á 
rua do Cap? 

—Levar uma eneommenda de renda» e 
receber o resto da importância de mua 
factura sobre a qual recebi já uma avul-
tada quantia por conta. 

—Muito bem : se nio é mais do que isso 
a commiasUo nio 6 muito difficil de de-
sempenhar. 

—Promettr oue a entrega de renda» 
seria feita ás dua» horas precisas. 

—Ha de cumprir a sua palavra, sra 
Lanrier, áa 2 horaa em ponto estarei em 
Port Creteil, na roa do Cap. 

O bom humor da loura Zirza, que ti-
nha a felicidade de posauir um gemo ale-
gre, cfinscguiu dissipar üompletamen'« a 
contrariedade da »ra. laurier, a qual fi-
con desde logo meio consolada da parti-
da provável de Rrfl.-c. 

Esta ultima iniciou rapidamente a «na 
amiga na» mimr ionidades do serviçw do 
armazém, onde as compradoras »ram" mui-
to raras antes do meio dia é ia sove 1» 

ras o meia, depois dé se haver despedi 
do affci tuoaamenté da proprietária do es-
tabelecimento, c li'pois dc ter dito a Zir-
za que a esperaria era casa ás nove ho-
ras da noite, voltou diligentemente para 
a rua Beautreillis. 

Cheg.tda que foi alli; arranjou um pou-
co melhor o-vestuário para a importante 
nsita que ia fazer, c esperou que chegas-
se Paulo I.antier. 

A s dez horas precisas chegou o man-
cebo i rua Beautreillis 

A filha dc Margarida correu a abrir lhe 
a porta do quarto. 

O estudante de direito mostrava na 
phisionomia uma certa expressão som-
bria. que não escapou á perspicacia de 
Reuce. 

—Que e o que tem. meu querido Pau-
lo ? lhe perguutou ella vivamente. Soa lio 
acaso uesdo hontem á noite alguma noti-
cia qne o afflija t 

Paulo Lantier abanou negativamente a 
cabeea e respoodeu : 

-Não minha querida Renée, nada sou-
be que me contrarie. 

-Mas cu conheço na expressão ds sen 
roslo. que tem jima cousa quaJntttr oue 
o incomnoda. Ac« « me .ugauo ? 1 

-Não. Renée, aio se engana. A rer-
Ilade e#que penso no futuro, e tenho me 

A f i l ia de Margarida sorriu. 
-Pensa no futuro • tem medo ! ! rrpe-

tiu eUa. 

Que razão tem para t m inqnitaçSes? 

l ' " - ^ 0 Pa»>». qwm eom 
H . n f , <U r i 0 «i-e faturo? 
Hoj, vou cu Ter descerrado finalmente o 
veu. em qne se acha envolvido o meu na 
sei mento. 

o "*b? I " * » rwnltari 
o completo amqmliamento dí 

peranças ? marmuroa Paulo Lantier • oui 
mclançholia. 

—Confesso que nio o cómprehciiila. 
Paulo, replicou a donzclla. cujo coraçia 
foi subitamente confrangido por uma in-
quietação vain. Por que razão pndorijm 
ser auiqiiilladas a.s suas eíperanças 1 Rn 
que previsões se funda esse seu rei '-ií< 
meu querido Panlo ? 

Aífigura-se-me de toda a eyideiici1 Mr-
«ou o estudante de direito, que vã.i mi» 
lhe revelados em casa do tabnlliio os i * 
gredos do passado. Dissipar-»e-ào perlar 
to as trevas de que tem sido rodeiada • 
sua vida. 

Ser-lhe-áo dadas de certo Informaeô'H 
precisas acerca da sua familia, acercada 
homem que durante tantos annos se in-
culcou seu protector, «finalmente ai erra 
da velha Ursula e do papel que exercia 
com ratado á minha querida Renée Pa-
rece-me pois certo, que vai conhecer o 
nome qne t»e pertence, o nome de 
mie. 

Paolo Lantier Interrompeu s' 
—NSo vejo que n mon aaerido Pa"1» 

tenha qne receinr de tudo isso, murmuro« 
Renée, qne «freetivamente aio eompre-
hendia a ideia do eatu-lante de âireilJ. 

—Tal ver tairez. 
—«ne quo- i w dteer ? que resnltadS 

pode ter a minha felicidade para " m r t 

querido Peai*. , { a > t í » aejae de eemp«' 
tiUul-a ? 

—De tildo ! • » T.4d# nmHtar ra™ 

S. Panlo Railn 

SEIIVIÇO IIE TRANSI-O 
I'A.MIIA UNIÃO Honor: 

Persistindo a Compa 
cabana c Vtuana ein 11 
trafego mutuo direeto. 
para as cargas procedi 
• la secção Vtuana, intf 
travençâo ao contract-
cata e aquella estrada 
dir 1872 ; não tendo 
aos avisos de 18 do dc 
17 de janeiro de 1898 
secretario da Agricultai 
que mandou deixar liir 
camiiihamcnto do sua 
Jandiahii ou por ria 
deixado de substituir o 
dezembro dc 1901 feito 
exmo. sr. dr. preside 
tendo a Sorocabana lai 
didas ainda mais restrir 
se, conveniência e facilii 
taes como a prohibição 
estações da Moóca até 
c a prohibiçio ás suas 
tirem passagens directa: 
desta estrada, faço pub 
pio das provideucias ad-
roeabana, esta Companh 
dia 10 do corrente não 
J'ri/o mntno, coin balde 
io, as mercadorias pro 
quer estação da secção 

Os despacho» anterio 
sor,lo acecifos afim do 
porte cm atraao. 

Em vista pois, desta r 
obrigado a tomar, por t 
do os recursos de que p 
« que tenho prudonteme 
esperado desde 1897, r 
haver despachos de ca 
das cstaçGes da Sorocabi 
nem dc qualquer outra c; 
• stações que transitam 
Railway. 

Superintendência, S. I 
<jo do 1902, 

Wl 
Superintendeu 
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aposto ,), 
" ut- 1X1)5 
»qncllas iw ; 
rrasquinii,, 
eira. 
IttMMdln i , 
dado -lt. ve. 
«mtennida. 

i o referi,), 
> "levante.! 
nidade 
i Silv. ira « 

lu du (,'ag. 

drogaria* g 

(...) 

P R A D O 
Ŝ Ï!Zë?S0̂ ar!î%C0?it|Îf.«teS. e a0S s?horcs faíendei,,os «N»»"» «s cafés que Km são consignados is ödem ser 
; ? S » cidK ' anSmCnt0 dC nmhn™ despeza de cam?io 00 ouira> vis,° im'ia «s anna/ens de ciisa-

Os despachos devem ser feitos para o 

Desvio 

6 . 3 

A n n u n c l o s 

AMJÜA-SK—Um arauera un lui«" do 
Riactmelo, u 2Í-A. Truta« ' i 

jiesmo. 

Corretor o f f i c i a l ^ ^ : 
r:il Pinto Travessa do Commerclo, MC. 
iístidencia • rtia Victoria, lüti. Ho—ih 

O dr. Domingos J agua r j be 
previne aos HOUS clientes que por motivo 
oi- ::tole»tia ac ausentou para ~ ' 
ao fim do corrente mez. 

(.'al io» até 
«O 3 - 2 

À c ç ã o e n t r e a m i g o s 

Fie* franif.»!!« para o dia 7 rfi. nhril 
a acçío entre amigo«, de um phonoRra-
pho, caiu 21 pé,;as e um gravador, a 

•correr com a loteria dc 10 couto» de Sio 
Paulo. 

• 0% 

PELO PASTOR 

L i v ro de p ropaganda i 
defeza «la ICorcja 'iCvanqe 
lion Mi l i tante . 

Vende-se nus p r i n c i p a l s 
l i v rar ias . 

Prédios 
Vende-se duas casa» em lugar muito 

caudavel, muito baratas, dando para duas 
ruas. com bond á porta, tendo todas as 
• oininodidadcs para família de tratamen 
to: tem bom quintal, novas e bem as 

Veiadas, sita» na m a Augusta, 138-A. 
Tratar cora o dono nas mesmas, 
f Vende-se um bonito SOBRADO, com 
.uni twllo armazém c outras dependencies, 
[bond á porta, sito na rua Visconde dc 
I'anikhyba, U8—Braz. 

p>-« . 10 

G r d c f a t r i c a á s j i í á s 

DE 

O L I V E I R A & C . 
Tem sempre cm deposito grande quan-

1 idade de jfccàs trancados para café, di-

to» para milho e esteiras para carro». 

Trabalho perfeito e garantido 

L i m e i r a 
40—! t 

Para triumphar das 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
devei» tomar algumas gotas de 

Á l c o o l hp H o r t e l ã h» 

P f a combater as indigestões, a 
Cholermit. a a o r t e i s de n i c q i e a 
deve ser tomada n'um copo d'aoua 
assucarada muito quente. 

FÓRADECONGÜRSO 
MEMBRO do JURY P A R I Z i 9 0 0 

IMPORTANTE SORTE GRAND 
V E N D I D A P E L A 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

l autos do Aderno 
Rua José Bonifacio,3~A 

l ie ordem «lo Kr. presidente, «oii iminiico a todo« 

«is s rs . socios <|tio no dia O do corronto niez, ;'is í) 

h «iras «fa no i l r rcni;*:ir->e-á a AKsoinl>l<'a í i r ra l Ordi-

nar ia do oontormidado < 0111 os nossos cs la lu los . 

' O 2o secrutario 

H . A l i o e r n a z ; 

y5 de abri proximo, SABB 

i Veada fwAecado: Rue Rlchor,t0í12,Pari!. 

— m m Ê Ê m m m a m ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ — — ^ . . „ m . . , - . ,, ,T 

P r o b l e m a s d o d i a n a l 0 t 8 r i a d a Federa i e x t r a M d a s a b b a d o ^ n i n como t oda a d e z a n a , S S ? ? S S í i m â c f S 

PEI.o mo 

Tenho um palpite de truz : 
Aquellu que O seguir recobra 
I > perdido, no Atrshm 
No Veado E na Cobra. 

Ku espero otitiar n o paro 
Agtrrundo-me ao Macaco. 

rOTt SÃO 1'AL'LO 

Hoje, sd por desaforo 

Vou bisar a Borboleta 
Também jogarei no Touro 
Pois nic sinto dc veneta. 
A conselho de um bicheiro 
Também pretendo jogar 
No grupo sete — Carneiro 
E n'Aynia que É O azar ! 

Vinho e Xarope de Dnsart 
C O N T E N D O o L A C T O - P H O S P H A T O tíú C A L 

APPHOVADOS PELA J U N T A D H Y G I E N E DO HIO-DE-JANI J IHO 

L a c t o - P h o s p h a t o X e c n l contido no X A R O P E c 

S. Panlo Ra i lnay Conipany 

SERVIÇO IIE TRANSPORTE COM A COM 
PANIIIA UNIÃO SOItOCARANA K ÍTPANA 

Persistindo a Companhia União Soro 
cabana c Ytuana cin mio restabelecer r, 
trafego mutuo directo, por via Uiuilialiq 
rara as carpas procedentes das cstaijõc» 
da scfiijJo Ytuana, interrompido cm con-
travenção ao contracto celebrado cnlre 
esta c aqucila estrada cm í) dc novembro 
der 1872 ; nSo tendo também obedecido 
aos avisos de 18 dc dezembro de 18'J7 c 
17 de janeiro dc 1898 do exmo. sr dr. 
secretario da Agricultura deste Etitado, 
que mandou deixar licre ao publico o en-
caminhamento do suas cargas por cia-
Tandiuhy ou por ria-3tayrink; tendo 
deixado de substituir o accorde de 5 de 
dezembro de 1901 feito cm presença do 
exílio, sr. dr. presidente do Estado, 1 
tendo a Sorocabana lançado raJo de me 
didas ainda mais restringentes ao intercs-
«e. convcniencia e facilidade do publico, 
tacs como a prohlbiçilo dc despachos das 
estações da Modca ate Lapa luclusiveis, 
" a prohibiçio ás suas estações de emit-
tirem passagens directas para «s estações 
desta estraua, faço publico que, a exem-
plo das providencias adoptadas pela So-
rocabana. esta Companhia,, a contar do 
ília 10 do corrente não acceitarii em Ira-
Jryo mm ao, com baldeação em S. Pau-
lo, as mrrcadnrian procedentes de qual-
quer estagio da secção Sorocabana. 

Os despachos anteriores a e»sa data 
scrilo a «-eitos afim üo fiualisar o trans-
porte cm atraao. 

Em vista pois, desta resoluçSo, que sou 
obrigado a tomar, por se terem exgotta-
do os recursos de que podia lançar uiào 
e que tenho prudentemente procurado c 
esperado desde 1897, nüo poderá mais 
haver despachos de café directamente 
das cstaçdes da Sorocabana para Santos, 
nem de qualquer outra carga destinada ás 
estações que transitam pela S. Paulo 
Kailway. 

Superintendência, S. Paulo, 4 de mar-
ff) do 1902, 

Wn.r.iAii SPEEUS 
Superintendente. 

10—5 ' 

Papel de 
embrulho 

IVeMo cscr iptor io , a "7$ a 
*rroi>a. 

r ' W 

T O Í I O S d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l 

- .a»***! qne actnalmente venae os grandes prêmios ÜNSCÃ 
d o L o « « . . ' « ; ! : : a d c v f t m s , r a ° - a « » « * « 

no VINHO <J<- DU3ART é o muis j, xl-ros-» dos 
__ medicamonto> io'-on.stituintos. Klle f-mii: 1 o .••i<li-

rcita O': osso) 'l is .»[•••..ik;:IS R'tchilira*, lorn.i vigorosos o 
activos^os MII«,!< "ont< - .•.•••Iles <• I;. inj.li: • '<• os (jUc 
monstrão-so fatigados p.-i.» wxrimrnto raptd ». 

A- mvHirrn qrnridnn f i a ndo uso <I<. y 1 rjr!O m do 

lo, XAKCPE d - DUSART upportâo Ixru . , :, 
•Olli f a t i g a . - m . , : j i Io» , d " » u ]„•/ -i . -, 

o . . <i L c c t o - P t i o s p i i a t o d a c a í . . , - > , o 

Ii'iieda A mas pjvsorvn a «••.•anvas <|,t Dianti. , v.-rdo c 
das moléstias proprias da . por-a d>> - i ' - -1 iri>-n»•. J'i-la sua 
inilui-D' ia, a frnilirr» ('• fa' ,1 opci ' , « 1 , - t.ll |J I- U j i r i . i - . f I > I'. ; ' 

Deposito BB Paris, S, ras Vme. e nas príncipaes tíeraacas. 
íil soes. 

' " • j a u « 

LUIZ MAIMGEOSM 
C a i x a d o c o r r e i o , 6 1 7 — S . P a ^ o 

iijiíiiiliia Manieta de F M 
n — 

D A 

Cigarros rm earteirlnhas 
Surpresa MUheiro 155000 
Pérolas 8.^000 
Militares 8.5ÕOO 
Bouquct (ambreados) . . HSiKiO 
T«rf 8ÇIKX) 
Dandy K.y()oo 
llandciriniia . . . . • ss ; 
Little Star «.ÇOi 
Carmelitas • , , , . 8St«)0 
Honsack «.JIXX) 
Novidade—carteiras dc 

metal 22írmo 

rica 
A M E R I C A D O S U L 

Cpmmerdo . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. , 
PortugBczcs. , 
Italianos . . , 
lnternacionacs . 
f luminenses. , 
Serpas , 

Milheiro nViO» 
nSOflft 
5.H>0Qri 
nsoon 
5S00O 
n.^oori 
5$oon 
fj$800 

AO (i.ïïl! E.\l PE 
Agencia de loterias 

E 

C H A R U T A R I A 

R I ' A I H K K I T A . i l 

CeEõr Teixeira Granado 

PItFJHO 
r.-.ic iitrarto ou alupa 

Rua Nova do Ouvidor, 22—RíO 1 

i ••'!' nt«' »"i p.-i pelaria fypotrrapliiii 
Trata s- 1M T i ; i una Italiana., i I.i 
cru Rnlaro • 7_' -j 

I n g l €2 p r a t i c o 

\ o o n . i r ^ n t i o i i a l K í n r l y 

o f l i i o r n i j i i ^ l i f a n > | u a i | è 

t a K o » p l a o o e v e r y o v o n i n ^ 

f r o m í ; I O '.» p n a l r u a 

\ uro ru, }J<; (iii'^1 Hour) 
_ 

SEi TES 
M 

H o r t a l i ç a s e t o r e s 

Iii- l l l t i l l K I C . l i l i e i l . l 

' i i|.. h. gar ' ['.'•) to i 

í . i i . t A S>C> , i A B » Ã < > 

Gar:ia. Nogueira & C. 

Fumos em pacolinlios 
Havana . . . . . K,log 
Águia 
Peitoral • 
Caporal (pacotes dc õOt) 

grammas) . . . . • 

Cigarros em ma<os 
S. Luiz Milheiro 
New Life 
Paulistas. 

4.5<Vtt 
ISil'HK) 

4*200 

7íf5;VX) 
5ÍÓHO 
5®õ00 

Ciiarníds 

Pérolas 
Flor de Portugal. 
Favoritas . 
Cariocas . . . 

Cinto KI.SOOO 
11 $000 
9S50O 
9SOOO 

Rlo-Novo Virgem. 
Goyanu , . . 
Rio Novo . 
Goyano especial. 
Poinba 1*. 
Harbacena 1" , 

Fuiiiíxs a granel 

. Kilog. 

Resultado de ante-hontem : 
Centena 814, dezcnii-U e grupo 4. 

ZE<-A-MEI,LO 

iSõfKI 
lii.VKl 
3*500 
3.55011 
3 5 « kl 

ü4>r.ix> 

, , 25000 
,, - - . t aporal fino . . . . . ^iKIOO 
Lm todas a.s marcas dc cigarros cm carteirinha se encontram variados cliro 

mos como bandeiras dc todos os paizes navios de guerra de todas as nações re-
tratos de soberanos e chefes d'Kstado fardamentos militares et,- , t, Sendi que no 
Tarf C Carmelitas alem do chromo se contém um Vale dos quaci um cento M 

direito a uni produeto Gratis da Perf.Quarré c no Bomark outro N'aie dos quae» 
300 dáo direito a nm bello corte de casimira para calçada fabrica dc tecidos de 
la da mesma Companhia. Fin ilineutu no Vimili) além do chrouio navio lia o chromo 
do jogo do loto com a competente marca 

D o p o a l t o 

Rua Gonçalves Dias, Mi. 40 
Rio de Janeiro 

Agente cm S. Paulo : 

Alberto da SilvaeSouza 
Rua do Rosario, n. 19 

M.icbinas para lmprc«sio de I I . Ti t R I t c v i . 

Tintas pretas e ijc cores dc « üj. i.ç5K33,*,r;!i 

llaleiial decomiiosiçáo dc i-'oa a E i i ; n .v i 

Typos dc T t ns ,»T m i u i i . I ' i : i < . \ u r etc. 

Maása para róioa, pós para dourar. 

Papeis para Jornaes c obras, c.n fardos e bobinas. 

Aitigos para encadernação. 

Accessorios paia zincographln e gravad .rcs. 

Motores a gaz, petróleo, gazolina, C H t r . n o i c \n:i . . 

llnlcri.ll dc eicctrlildadc, dynamos, tampadas clcrtricis, II s, 

carvões, ctc. 

Sortimcnto c deposito geral de artigos para as artes graphlcas. 

* ran ma la i m p o : l a n l c nc»«o t r n e r o P r r f o * miul lrn« 

Cara oiçamentos, preços, Indicações, Installaçõcs c Instrucçoes praticai 

do [iessoal. dirigir-se a s;. i . t U R i : n T 

Endereço telegraphico TERLAMB—líio. 

1 ? \ \ y q 8 A , \ v o i u l i e i v 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERAME 

contra P R J S Ã O DE VENTRE 

APPROVADO PELA Jt.-NTA CENTRAL DE IIvOIEVE PUBLICA DO BnA7.IL 

SF9 T E laxante, exclusivamente vegetal, ê admirável contra 

í X i i A U ( 'K V I . X I t K S ( . i i " j ' i > 

» i ' S b / « 

I * r e m i o m a i o r 

rrsïVBt «t i 
s ? a i s i t* 

î û l m 
», g S» 'i fe i 
l l i i l I 

/er- zu wyr*#».«tt2a«i 

i - s a i ' 8 

illlli! 
»meiiMMa 

affecções du estomago o do fir/ado, icterícia, bib na 
acção é rápida o b«iieflca nas enxaquecas, tias incha-fis do 

ventre, provenientes dr inflammarãu intestinal puniijo não 
irritai os orgâos abdominaes. 0 Purgativo Juiien r^olvr-u 
o dir»il problerffit de purgar as creuuças une nâo acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, ma Vivienne. e nas principees Pnaraacias e Drogarias 

AST 

P O R :í$<MM> 

H O J E 

OTfi . i rÇÃO »Segniiila-feira. I l i do março«io I'I02 

AV .! Holl 's l>\ T M;l'l. 

O s p e d i d o s d o i i i t c r ã n r tíewcrtí s e i ' d i r i g i ' , 

d o s á T ' i e s o u r a r i a j a o d e . A m a z c a Q S P i a t o , 

o u a 

00 LI VA ES NUNES & COMP. 
Rua Direita, m IO 

S . ' F ' E ^ x a . i o 

í ? c c e : t a s n - s e a g e n t e s n o i n t e e i o i ' tlt* E s t a d o 
e o f i s p e c e - s e v a n t a j o s a c o m n i i s s - i o , 

— 1 IH | ( | <!(. l i r i I c o r r e :i s o i | o i n f o l o l c r i a 

<!<• S . i o i - u o l o , s3:;<i i> o p r e m i o i i i s i i o r <le 11) C I I I I I ON 

| p o r C . V O I M » 

c u r a m - s e c o m o X a r o p e S i l v a L i m a 

A l c a t r ã o 
KIT0ER0HY 

Is l l im» , <Iór no poito « 

cowin*, palpltaçfles f«r-

•i««lma«. w f f f v a a ( r i , é . 

Flor iana BaKha i a r , «ta rm*l 

' '••Inoeia, n . 53 ) «nreu-sr 
ro"> o Alcatrão e J a t a h v . 
d o Honorio dm l>rado. 

D E P O S I T Á R I O S — B A R U E L & C , > 

P R A G O 
Vassouras 

exraa. « r * . «I A 

I tenaetar Ra i 

ftr*o«hlla <fe 

p m w i - s e 

Malv ina 

Md oo l l rou 

sei« anno« ; 

• A lca t rão 

e Ja l ah j r , de H O N O R I O DO 

P R A D O . 

Bangú 
• foaqulm 

iffren «Íu-

O «r. An t o n i o 

de S a n t ' A n n a n> 

into c inco a m 

•^carrot« d « a a agn r , d « r no 

peito e f eh rei e m wm-mt e o n 

o J a i a h y , de H O N O R I O DO 

P R A D O 

E S C A R R O S D E 

S A N G U E E T 0 S S K 8 

SoHr la a ara . d . Phi lo-

mena da L « z R r u m , c a po . 

i do «v. Hosor io Gaedea r 

res idente 6 rnn Senador 

Soares , l i . n r o i i - ü « com 

doua v idros de J a i a h y , de 

Honor io do P r a d a . 

MARANHÃO 
D . V i rg í n i a L ima dc Mci-

rel les curou-se de rouqui-

dão de três mezes com o 

A lca t rão e Ja ta l iy , de IIO-

X O H I O DO P R I D O 

P o r t o - A l e è r e 

O s r . cap i tão Al ip io Ja-

cobina , do 13 . " hata lhán 

de I n f a n t a r i a , curou-sc de 

bronch i te de 2 0 annos, 

com o A lcn l rno e J a t a hv , 

do P r ado . 

Maricá 
O sr. Custodio JosA Soa-

r e i curou-se do expectora-

ção leitosa, lesse e falta 

de appeti te, 1 5 annos do 

woffrimontos, com o Alen« 

I r ão e J a t a hy , do Prado. 

TRISTE! HORRÍVEL! 
O sr. «loíwjiiiin táemoto Di-

nl*, «la rim Senhor dos Pas-
so«, n. !!!>, estava com oa 
pós Inchados, t inha «uores 
abundantes , não comia, 
mul ta lebre o tosse, deitan-
do golfada» «lo sangue pe la 
hecca. I slii lioin e è o mo-
llior prop;ii(Biiilisla do A I . « 
CATh AO F J A T A H V de Ho-
norlo do Prado, que llie tona 
feito tan lo beneficio, 

M 

j — ^ 



T-

Q g H I H E B C i e f l e M O P A M i g j - A f U i M i a . » d B m t f n < > < « 8 

Esta machina faz cinco classificações distinctas e per-
feitas de café em uma só operaç&o : cliatfo grnitdo, m e d i a -
no e mindinho* m o k a g r a ú d o c miado. 

Também separa : paus, pellienlis, café chticho, casqninha solta, 
eCcos • qualquer onlros fragmentos leves e corpus extranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 

Póde-se obter menos qualidades de café empregando-
se crivos em branco, sem serem perfurador. 

A. separação produz multo maior porcentagem de café 
moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 

O espaço occupado pela machina é de 2m,29 Ml,98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 

£ ' um apparelho indispensável para todo o negociante 
de café. 

Chamamos a especial atiesçãa dus interessados para a lista, dos s», fazendeiros 911e j í j u r a st-
rata e taladores " l O H T O ß " 

Pr . Antonio Paes de Barros Sobrinho, 

Campo Alegre. 

Dr . Alfred» Jordto, Cravinho». 

Antonio Penteado, Uertàozinho. 

Antonio José do Nascimento, fluariba. 

Dr. Augusto Barbsan, Corunibatahy. 

Major Antonio Barbssa Ferra/. Júnior, 

Cravinhos. 

-O mesmo, líibeirüo Treto. 

O mesmo, Porte ,IoS» Alfredo. 

Dr. Antonio Luiz doa Santos Werncck, 

Capim Fino. 

Barão de Mello Oliveira (herança), Oli-

veiras . 

Braga & Cuuha, E n t a l o Floresta. 

Dr. Bento de Harnw. Campo Alegre. 

Bicudo & Branco, Carlos Gomes. 

Barroso & C . . Ribeirão Preto. 

Baroncza de Urâo Magol, Morro (Iroride. 

Calazans do Negreiros & C . , Bant» 

Gertrudes. 

Conde do Pinhal (herança), Tiblriçá. 

I)r. Chrispiniano M. .Siqueira, Iracemf. 

Conceição & C . , Santos, 

Dr. Candido José de Andrade, Morro 

Grande. 

Companhia Agrieola Fazenda Dumont, 

Ribeirão Preto. 

Companhia Mechanica e Importadora 

de S. Paulo, Engenho Central de bene-

ficiar e rebeneficiar. Santos. 

Dario Ferreira Novaes & C . , Souza 

Queiroz. 

Donato Tossoli. Rincão. 

Kl lis & Netto, Santa Eudóxia. 

E . Johnston & C . , Engenho Victoria,. 

São Carlos. 

Eduardo Prates, Santa Gertrudres. 

Tenente-coronel Eloy Pompeu de Ca-

margo, Campinas. 

Francisco Hayden, Santos. 

Dr . Francisco V , do P . Machado, Ar»-

ra i . 

Dr . Firmiano M. Piuto, Visconde do 

Pinhal. 

Dr . Francisco A . Souza Queiroz Netto, 

Treze de Maio. 

Dr . Francisco Antonio Souza Queiroz, 

Treze de Maio. 

Francisco Maximiano Junqueira, Villa 

Bomfim. 

Coronel Henrique da Cunha Bueno, 

Ilha Grande. 

Dr. José de Souza Queiroz, Leme, 

J . Oliveira & C . , Araras. 

Joaquim Piza, Banharão. 

Joaquim da Cunha Bueno, Bnenopolis, 

José Augusto de Oliveira, Jaboticabal. 

Dr. João Baptista de Mello Peixoto, 

Ribeirão Bonito. 

Andre*« Juinjueira, 

e H n z a , 

8rs. Lawrence & 

I 
Sit 

Além dos 
Duas Barras, 12 de Julho 

de 1 9 0 1 , 

n i m o B 

Comp. 

Santos. 
Temos presente o prezado 

favor de vv. BS. de 14 de Ju-
nho p. p. Quanto á pergunta 
feita por vv. SB. sobre o sepa-
rador «Monitor», que lhes com-
prámos, temos a informar-lhes 
«pie o seu resultado satiBfez-
«os perfeitamente e nao duvi-
iamoB em affirmai' ser ella a 
melhor machina nesse genero 
qne temos visto até hoje. 

Sem mais, mais somos com 
estima e consideração 

De vv. ss. amigos obrgs. e 
« r d s . — D a r i o Ferreira Novaes 

& Comp. 

> T — T U S — r a m w n F T T i l H — H í ^ W W i S M 1 w w y 1 " I H K W D d narro™ « r rc i o . i Tcncntc-coronel Eloy Pompeu de Ca- Dr. Jo io Baptista de Mello Peixoto, I I 

— — — 1 2 ! Baroneza de Cirio Magol, Morro (Iroride. ||f|| margo, Campinos. Ribeirão Bonito. || l| p f í 

A t t e s t a d o s dos M Ò N Z T Ò R B S q u e j ã e s t ã o ftmccftonando 
s que jâi publicamos recebemos ainda os aeeruintea: 

Joaquim F. de 

Villa Bornflm. 

Dr . José da Costa Machadj 

vllla Costiua. 

Joaquim da Costa Monteiro, Canoas. 

D r . José Joaquim Cardoso do Mello, 

Bom Jardim. 

Levy lc I rmio , Cordeiro. 

Dr. Mario Paes de Barros, Falcão Filho. 

Pérsio Pacheco o Silva, Vallinlios. 

Queiroz & Barros, DeacalvaJo. 

Roberto Clarh, Sarandy, 

D r . Rodolpho Coimbra, S . Bento. 

Coronel Serafim Eeuie da Silva, Tom* 

badouro. 

D r . Theobaldo Sousa Queiroz, Pedreira. 

The S. Paulo Coffee States C.° L t d . , 

Serra Azul. ! 

D. Veridiana Prado & Filhos, Porto M. 

Prado. 

Araras, 5 de Agosto de 1901. 
IIlmoB. srs. Lawrenee & 

Comp. Santos. 
Amgs. e srs. 
Só hoje me é dado respon-

der o seu favor de 14 de Ju-
nho. 

O separador e catador «Mo-
nitor» trabalha perfeitamente, 
separando as qualidades de 
cafés melhores que qualquer 
outra machiua até hoje co-
nhecida. 

Tive 300 réis mais em lo 
kilos dos cafés passados no 
«Monitor». 

Subscrevo-me com toda a 
consideraçüo 

De vv. ss. att. amg. obr.— 
Justiniano Whithaker de Oli-

veira. 

de Agosto de 

Lawrence & 

Santos, 20 
1901. 

Illmos. srs. 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 
Era resposta á sua carta de 14 

de junho p.p. tenho a lhes dizer 
que ha quatro mezes consecu-
tivos que trabalho com o sepa-
rador e catador «Monitor», e 
estou convencido de que, co-
mo separador é o melhor que 
existe. 

Quem comprehendel-o Deni, 
nao poderá adraittir outro, 
pois a pratica de alguns annos 
de beneficiar café ineauctoiisa 
a affirmar que dentro ein pou-
co tempo, ninguém mais usará 
outro separador 

Sou cora estima* e conside-
ração 

D e vv . ss.—Francisco Hay-

den. 

Fazenda Buenopolis, 2:3 de 
agosto de 1901. 

Ulmos. srs. Lawrenee & 
Comp. 

Santos. 
Amgs. e srs. 

Era resposta a seu estimado 
favor de 20 do corrente, coin-
munieo a vv. 83. que o sepa-
rador e catador «Monitor», 
que me venderam, tem traba-
lhado e continua a trabalhar 
nesta fazeudi; a meu contento, 
offerecendo resultado muito 
melhor do que as machinas 

os seguintes 

Quaesquer outras informações ou pedidos a 

L A W R E N C E & C. ^ 
ÚNICOS AGENTES NO BRASIL 

Bna Quinze de Novembro, 11—caixa postal, n. 171—SANTOS 

de (pie até agora fiz uso para 
o mesmo fim. 

Naturalmente poderão os 
amigos fazer a publicação da 
presente carta, a qual repre-
senta a verdade do facto. 

Continuo a ser 
De vv. sã. amg. ven. obrg. 
•Joaquim da Cunha Bueno. 

28 do agosto de 

Lawrenee & 

Rio Claro, 
1901, 

Ulmos. srs. 
Comp. 

Santos. 

Em resposta á carta de vv. 
ss. de 21 do corrente mez 
cumprc-nos dizer-lhes o se-
guinte : 

O catador «Monitor», que 

lhes comprámos, o que traba-
lha lia raais de dois mezes, ó 
muito melhor que o separador 
que usavamos, a Beparação é 
perfeita e nilo se pode desejar 
cousa melhor. 

Auctorisando a vv. ss. o 
uso que desta lhes convier, 
subserevemo-nos. 

Amgs, att. crd. 

Calazans de Negreiros & Cia. 

Kstação Visconde do Pi-
nhal, ao de agosto de 1901. 

Illmos. srs. Lawrenee & 
Comp. 

Respondo ao seu prezado 
favor de 14 de junho passado, 
e r a 

ções com relação ao separa-
dor «Monitor», que me ven 
deram. 

A inachina «Monitor», 
esplendida, trabalha perfeita-
mente e separa o café de mo 
do admiravel. 

Eu a considero a ultima pa-
lavra no genero. 

Parece ser de duraçAo 
mio. ser muito susceptível de 
desmancho. 

Com toda estima e conside-
ração, subscrevo-me. 

De vv. ss. amig. e ven. 
Firmino de Moraes Pinto. 

Ribeirão Preto, 3 de setem-
bro de 1901. 

Respondendo ao seu favor 
que me pedem informa-1 do 20 de agosto p. p., em que 

vv. SB. noa pedem a nossa 
opinião com referencia ao tra-
balho do separador e catador 
«Monitor», que se acha func-
cionando em nosso engenho 
central, cumprimos o dever 
dei lies informar que estamoB 
muito satisfeitos com o sei-
bom funccionamento, e a per-
feição da separação das diver-
sas qualidades é tão exacta, 
que não se pôde compartir 
com a dos separadores que 
usavamos. 

Podem vv. BS. fazer o uso 
desta nossa carta como lhea 
convier. 

Com estima e consideração. 
De vv. ss. amiga, obrgs. e 

erds. 
Barroso & Comp. 

APIOLINA DE CHAPOTEAUT 
, ( N À O C O N F U N D I R C O M O A P I O L ) 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as e p o c a e 
m e n s t r u a e s , compromeltendo tão frequentemente a 

I SAUDE DAS SENHORAS 
Ei PIRIS, 8, rua VMenne ei ei iodas as 

THEATRQ SANT'ANNA 
K m p r e z a : L u i z M i l o n e 

Companhia de Opera, Opera-Gomica e Opereta 
DE 

R. TOMBA 
Especialmente organisada na italia para nina tournée artística no Brasil 

I l l 

ÜLTiaOS-espectaculos-ÜLTIMOS 

HOJE—Segunda-feira, 10 de março de 1902—HOJE 
64* récita da tournée 

A pedidoI geral, repetir-so-ú pela terceira vez a desejada opereta em 3 actos, 
do maestro VA 1 .r..\T f*.; > 

m-i 

1 

J l l 
Numerosa comparsnria — Ilaiidu «lo musica em seena 

A acção passa-se cm França, durante o consulado dc Bonaparte. O primeiro 
acto em Fronteen Corne e o segundo e tcrccirj no Castello dc Valcassé. 

Maestro coucertador o director da orchestra. sr. FRANCESCO CONIGLIO 
Director de «cena sr. Dante Maieroni 

Preços e horas do costume. 
Amanha, terça-feira, I I do corrente—Festa Artistica da sra. EI ,VIRA LAFON. 

i VISO—Era ensaio a opereta phantastica cm 4 actos c 6 quadros—Orfco ncU'Inferno 
— 4 * — 

Os bilhetes á venda na Brasscrie Paulista, largo do Rosario, n. 3, das l ü 
horas da manha, ás 5 da tarde, depois dessa hora na bilheteria do theatro 

Depois do espectáculo haverá bonds para todas as linhas. 

MARÍTIMOS 

norddeutscher Lloyd Bremen 

O VOPOU A U.LM AO 

Rio 

[Iluminado a luz eleefrica 
Commamlunle : M. r. d. Dcckcn 

Sahirá dc Santos cm 12 de março, para 

do Janeiro, Bahia, Lisboa (via mia da Madeira) 
Rottcrdain, Antuérpia e Bremen 

levando passageiro» dc 1 ' c 3* classes. 
Este paquete tem boas e us mais modernas accommodarões para passagei-

ros de 3 a classe c'tcin eosmheiro portiigue/, a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos A<;ores e Madeira. 
Preço da passagem de 3tt classe para Lisboa, inclusive vinho dc mcs3, 135$ 
Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes : 

Zerrenner, Bülow & C. 
Sm PauBo—Rua de S. Bento, 81 

IO—Largo do Monte A l e g r e — S a n t o s 
N . B . — N ã o se attenderá inais a nenhuma reclamação por faltas que não forem com-

depois da — J 
i i . i». .mu ny, uii<;ii<i<:i u iiium iiciinuiiiu I CUlUlimy ü 
municadas por escripto ú agencia até 3 dias depois 
Alfandega. 

No caso em que os volumes sejam descarregados com 
necessaria a presença da agencia 110 acto das aberturas para 
prejuízos o faltas se houver. 

entrada dos generös na 

termo de avaria, é 
poder verificar os 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Navigazione 

O ESPLENDIDO 1'AliL'ETE 

Société Générale efe Transports Maritimes á Vapeur de Marseille 
• O pnqueto 

LES ANDES 
Esperado da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depois da indis-

pensável demora, para 

Montevidéo e Bueno 3 Aires 
Ente vapor, illuminado a luz electrica, tem boas accommodações para passageiros 

éc 3. classe. 

Preço da passagem em 3 * class«: 

100 francos, ouro 
Rf. B — OH bilhete!« de .1.« classe sno vendidos aos 

em. passageiro« exclusivamente pela Agencia geral 
de passayens de 3.« classe à rua S. ílento, n. 27-B. 

Para passagens e mais informações com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
Km S. Paulo — Rua do Cammereio, 15. 
Em Santos — fiua 15 dc Novembro, «5, 1« andar. 
Aio Ki« de Janeiro — Bua 1." de Vnrço, 3 *. 

f 

Companhia Mechanica e importadora de S. Paolo 
PAI LO—Rua (jniiizc «ie Novembro, n. 36—eaixa postal, 51—S. PAULO 

SEUVIÇO ESPECIAL ENTOE SANTOS E IIAMBtIltOO, COM 
I1IO DE JANEIRO I1A1IIA E I.ISUOA 

s a b i r : 

Dampfschifffahrts Gesellschaft 
ESCALAS PEI.O 

ASUNCION 
'TUCUMAN 

BAHIA . 

V a p o r e B e , 

de março 

! de abril 

O I-AQIIE1B AI.I.EMAO 

Capl. E. KETELS -, 
Saliira no dia. 12 de nianjo, para o , 

Rio, Bah ia , Lisboa e H a m b u r g o 
P r c < ; o d í l S i > a s s a g o i i i s < le A » c l a s s e p u r a L i s l i o n , I 3 5 $ 

A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e I » c l n s á o j i a r j i 

C l u e r l j o u r g p o l o p r e ç o d e I I » . 2 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companhia t ím a bordo cozinheiro portnenez. Forne-
cem vinlio do mesa aos passageiros dc 3" classe. 

Todos ou paquetes da Companhia são de construirão moderna dluminndos a 
luz eléctrica possuindo esplendidas accommodações para passageiros do 1" c3* classe 

1'ara fretes, passagens c mais informações com os agentes : 

EL J o n n a t o n Se C o m p . 
RUA DO COMHEKCIO, l f t-S . PAULO 

Tlic l%a l Mail S t an 

I MALA SEAL INGLE ZA j 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A E U R O P A 

C L Y D E . . . 
MAGDALENA. 

2 dc abril 
15 dc abril 

O MAGNIFICO E KAl'IDO PAQUETE 1NOI.EZ 

dia 18 de março, sabirí, no niesir.o dl? 

LA L I G U R E B R A S I L I A N A 
SOCIETÀ AXO.VPA PI MVHa/lOXE ITALIWA A VAPORE 

O 1»AQUETE 

RIO AMAZONAS 
• t e S f r a S D E ^ m O d Í a ' 8 d 0 C O r r e n t C ' B a l , M ' d e P ° i s indispensável de-

G é n o v a e I N T a p c l e a 
aeceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm Génova 

bste paquete possuo esplendidas accommodacões liara passaeeiros dc 1" e 1» 
classe . -Preços das passagens de I» classe para Génova c ÜapoFes, frs. ouro 500-

e Nail(ilps_ finou.. i r.n . II .. 1 .... , . : 3* classe frs". ouro ÍB0 ; üarceiõna, 3" dasse fra.' 

3* classe s»o vendidos aos srs. passageiros pela agencia 

' c nusp rim M !{....(.. on 1 b-«•-•» 

n 

esperado cm Rantos até o dia 13 
mora, para Rio de Janeiro, 

aeceitando passageiros para Marselha 
Este paquete possuc esplendidas 

e 3.* classe. 

V ia i j e i n 

\J 

marro, sahirá, depois da indispensável d«-

e N á p o l e s 

Barcelona, com transbordo em Génova, 
accommodações para passageiros dc 1* 

r a p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS :—1» classe para Génova « Nápoles . f r e . ouro, 500 
3* • . Marselha, Génova c Nápoles . . 1 5 0 

3* » . Barcellona » 1 7 6 
Bilhetes de chamaân—Vendem-se bilhetes de chamada de Génova ou Nápoles a o 

Rio dc Janeiro c Santos, ao preço de frs. onro 143. 
N. B. Os bilhetes de 3" classe sào vendidos aos srs. passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral dc passagens de 3* classe, á rua 8. Bento, 2'J. 
Para passagens de 1* classe dirigirem se aos os agentes. 

i l r i c e o l a «& C o m » . 
ri. 1 0 d o S T o v e m l l r o , ao 

E m S a n t o s : 

A.. FIORITA & COMP. 
Bua Visconde do Bio Branco, n. 10 > 

Marselha, Génova e Napoies, 
ouro. 175. 

N . B b i l h e t e s d . . „ , „ t 
geral de passageiros dc 3* idasve, rua dc H. Bento, 29 

Para passagens de 1» classe, dirigirem-se aos agentes: 

K m S . P a u l o : 

, EM S A N ? O ¥ C C 0 L A & 1 5 - d e 30 

A. nOBITA & C.—Bua Visconde do Bio Branco, n. 

esperado do l ü o da Pr . ta em Santos, no dia 15 do corrente, sahirá mra 

Marselha, Barcelona 
, , G e n o v a e> K T a p o l e s 

ts te vapor tem boas accommodações para passageiros de 3 • classe 

I n ç o » daM pass iMic t iH e m 3* c l a s s e p a r a M a r s e -
l h a , ( . e n o . a o \ a p o l e s , 1 5 0 f r a n c o s o u r o , p a r a B a r -
c e l o n a 1 7 3 t r a n c o « o u r o . 

N. B — O » bilhetes de 3* classe s*o vendidos aos «rs. passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral de passagens de 3* classe á rua B Atento «7 I< 

Para mais informações, com oa consignatários ' " ' 

ORE7, ANTUNES * C. 
F.M S. PAULO—Rua do Commereio 15 
EM SANTOS K„a 15 de Novembro, 65. 
NO R I O DE J A N E I R O - r u a 1 ' d« Março, 34, 

esperado do Rio da Trata em Santos 
para o 

Rio, Bahia, P e r n a m b u c o , L isboa, Vigo, 
C h e r b o u r g e Sou thampton 

Preços dc passagens dc 3' classe/ I ) o r a ; ; » b o a • • • • • • 
\ para Vigo 

145$000 
170Ç00Ü 

Passagens directas /lani Hamburgo, Bremen, Antuérpia, Rottordam e ou-
tras cidades contincntacs; Nota- York (conforme serd informado na agencia!; são 
cmithdas nos mesmos termos i/ue as dc Southampton. 

A Royai Mail S. P. C°„ de accordo com « Pacific 8. N. C.° . emitte bilhe-
tes dc ida c volta de 1« c 2" classe para Europa com direito dc voltar cm qual-

quer vapor das duas companhias. 

tro vapor" ' 1 " " " p o c l c m 0 8 s r 8 i 1'assagciiros interromper a viagem seguindo com ou-

I'ara fretes, passagens e mais informações com a 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Paulo : 

Eua de S. Bento. 41 Csobrado)—Caixa do correio, X 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
L i » l i a L a m p o r t & H o l t 

REKVI(;o DE PASHAflEIHOS DO 1(10 DE JASIEino PAHA XKW-yOEI 

5 » ' « » ^ 2 d e a b P i l 
W o r d s w o r t h , 17 » 
T e n n y s o n 2 d e m a i o 

O PAQUETE 

C O L E R I D G E 
Illnmhiado a Ins electrica 

sahiri do R IO DE JANEIRO, 17 do corrente, para 

. NEW-YORK 
Rcccbe passagciros de 1» e 3* classe para o porto acima e para 

a h 

mtXi 

O I R t C i A ACTUAL 
i HA NAO S f RESI 
IAS DIVIDA» CONTR 
r i o PERÍODO DOAI 
I SABER, D E S D E I. 
DE 1898 ATE 3 0 DE 
M0I E DESTA DATA 
»EIRO DE 1902. 

TODA A C O R R E S P O 
SFR DIRIGIDA A I 
CAIXA F , AO R E S P E I 
TRADOR, SR. ANTO 

NÚNCIOS, ASSIQNAT 
TODOS OS PAOAFC 

RÀO SER F E I T O S ML 
BO PASSADO PELO 
COMPETENTE TAL 
TAMBÉM OS VALES 
CLUIR O N O M E DO 
DOR OA FOLHA. 

3 « O B ; 

IIB. OAMA CERQUH 
(,'Única medica em geral 
dc « riança». Rasldencl», 
rio, 123. Consulto! Io, ru 
brado, de 1 is 3 1 oras. 

HR. MATHIAS VAI 
'medica, com especialldai 
vosas. syphilitica*, do cc 
Residência, rua da Consi 
leplionc, 652. Consultas, 
1. 'la 1 hora ás 3 . 

- O S URS. DUARTE 
JOÃO MONTEIRO e RO 
mudaram seu escriptori< 
para a ma Marechal Dei 

DR. VIRIATO BRANI)/ 
dico-cirurgica e especial 
do» orgams genito-urinn 
/iliilis. Consultas da 1 át 
de Novembro. 34. Reside 
I.iberdade. 50. Telephone 

QUIRINO DO CANT' 
T.El 1.5 es—Auxiliado pelo 
agente de leilAes J . A . 1 
e agencia, rua 8 . Bento, 
nf. n. 877; rcsidencia, rui 
ledo 13. 

DR. VINCENZO DE f 
cirúrgico e obstétrico, lai 
I'nivcrsidade de Nápoles, 
mulf-stia* de crianças, da 
e syphiliticas. Oonsultorii 
61» Kesidencia, rua Cons 
nisno, 53. 

cJdr ,gen" d Í r " U ' , J " 3 * C l " " ^ t 0 < " " " , Jó« Estados-Unidos e do 

• i J ^ i ^ ™ " r S T " ? * ( ' " « ( f i ™ todo o conforto necessário e tem 
V , 0 S e m que via Inglaterra , » V 

3 ' d° BÍ° d í jMeÍ ro P»™ 
Para passagens e mais informH»«« t raU-* no Rio com oa agente« • 

NORTON MECtAW êt C. LD. 
E em San toa, com ^ * * " W . 

F. 8. üampsliirc & C. Ld., Hua 15 de Novembro, 

I I 

REPTOMCA, ia en dizer 

quer uma forma regular 

«penas a característica do 

evoluvilo histórica dos pov 

pela intervenção de factor 

jfuurunia do progresso hu 

A KEPDBI.ICA sobrevem 

povo sempre qne um o 

causa» mnito excepcionaes 

> elaboração natural e cot 

turbar os processo» lógico: 

civiíisaçAo. 

Em republica degenerou 

Momento em qnc o ei 

rcsi.itencia a inimigos cxt< 

no animo dos gregos a an 

quista» e do predomínio ni 

ma foi republica depois q 

—volveu em torno olhares 

deixou de scl-o, quando a 

banquete do mundo e ella 

necessidade dc cohesSo c d 

publicas foram aqucllas nu 

tiformes tyrannia» da Iti 

quando a burguezia tinha ei 

commercio. 

Em republica chagou-se 

crave Inglaterra, num mom 

orgulho dc raça, alliado ai 

religioso, sentin-so forte e 

desvarios. 

Em toda parte é assim, 

ha alguma cousa a destruir, 

ama epocha recebe de outrt 

vasto património e o quer 

vem u republica. E ' a histi 

deiros que se deixam allucin 

de.'' heranças.. . . 

Os elementos capitais de 

publicas s lo sempre: as riqi 

ordem accamulou o os rici 

quezas geram no animo do 

pobres. 

Querei» sentir como vibrai 

, t emos ? Estudai a vida em 

em Milão no tempo do» Sfoi 

bizzi. 

Querel» explicar a omni 

1'romwell «obre um povo ç 

«eu rei como protesto con 

tiimo ? 

Hasta que vejais o qne er 

des puritanas, tflo bem carac 

la conhecida aneedota «m qui 

•e^undo Protector e a honra 

da Ing la terra . . . . 

A America é hoje toda r( 

lté um dos méritos cncareck 

15 de novembro é haver feit 

Sào do continente. Não ha 

tanto, um tmico espirito selid 

o senso da historia, o scntim< 

Uno—que n3o veja nesta vid 

Imcricano« a mai» colossal i 

(«cs. 

Somos verdadeiras repnblic, 

«fr—povo« descaminhados, na 

fujo desenvolvimento está sei 

t«ilo por essa espccie de e 

^al-indros, para u»ar da pl 

propíssima, do msdico trocist 

Nào ha mai» duvida : o m 

«m f iarmos senhores de nm 

prodígio«». Vivemos degprcoi 

•tada «em idía do nosao pape 
vi»emo», on dormindo on fa 

Ij'.Ses. Andamos entre • led» 

«»rte e o cavaDo do gaúcho] 

««da do qne temos t obra no 

do espirito enropen. Retirem i 

iniciativa e o dinheiro da I 

Republicai americana» morrer! 

" » e de triâtes«, on eaMo 

•undo volverá as estado de i 

jtída 'omœoda, livre, heróica 

lenta». 

Pois bem : Mo de estar o« 
^empreendendo como 

H'mtesqmen ehegon a se engai 
m » da autor de VEsprit de, 

* U d« t « o -cm haver admitti 
J»W«a come fsrma de (ovei 
" « disse í na» re^miar 4 , g, 

/ 
/ 


